
Sertanejos cearenses se manifestam exigindo trabalho, comida· e terra 

PROFISSORIS ... 
VAO A GRIVI 
IM TODO PAIS 

É a resposta ao massacre salarial. Pág. 8. 

A ssembléia de docentes de A lagoas vota pela greve 

' 

Tubarão 
parou 
Oito mil operários 

da construção civil em 
greve no Espírito 

Santo. Leia na página 4 

Preparando 
o Congresso 

Sindicatos também 
estão na luta 

contra a carestia 
Última página 

ltencão! querem roubar 
o povo nas urnas em, 82! 

Depois de muitas manobras, o regime militar foi for
çado a aceitar as eleições diretas para os governos esta
duais. Comentando a aprovação da medida, o general 
Figueiredo disse cinicamente que agora é preciso estu
dar "a forma" como serão realizadas as eleições. Com 
medo do voto popular, os generais planejam uma for
ma de mudar as regras do jogo para impedir a vitória 
da oposição democrática. 

* Isolados e odiados pelo povo, os militares cada 
dia encontram maiores dificuldades para se 

manter -no governo. No terreno eleitoral, concen
tram suas atenções em segurar a maioria governista no 
Congresso Nacional. Mas com as manobras que fazem 
criam atritos nas suas bases estaduais e correm o risco 
de perder a votação nos principais centros políticos, 
ficàndo sem condições práticas de governar. 

oposição. Seus teóricos quebram a cabeça para forçar 
uma farsa eleitoral, com cartas marcadas, para assegu
rar de qualquer forma a maioria governamental. 

* o que a experiência mostra, mais uma vez, é, 
que não se pode esperar nenhuma transforma

ção democrática enquanto inimigos provados da de
mocracia estiverem no 'poder. Se por um lado é neces
sário manter a pressão em fa,or de eleições livres e din .... 
tas em todos os níveis, inclusive para a presidência da 
República, o que está na ordem do dia são grandes 
movimentos de massa, para colocar nas mãos do povo 
as rédeas do país. Sem liquidar o regime militar e con
quistar a liberdade política, não se pode garanl ir a solu
ção de nenhum dos problemas do povo. 

• 

PREÇO DE VENDA EM BANCAS: Cr$ 15,00 

Figueiredo diz que 
só Deus pode tirar o Nordeste 

da seca e da miséria. 
Mas não fala . dos milhões que 

o governo entrega ·aos 
ricos fazendeiros, enquanto a 

diária do trabalhador 
não d~ para um quilo de feijão. 

A seca está na página 8. 

Ato pela Constituinte em São Paulo, um dos muitos que marcaram 15 de No·vembro 

Uma luta do povo contra o governo 
da fome e da opressão 'I 

Comecou a campanha 
pela· Constituinte 

.Em· memória de Arruda 
··:....ão se pode pedir um minuto de sill'm:io em 

memória de Diógenes Arruda, por que ele repre
sentava a vida, a fé e a esperança. Deveríamos 
então pedir um minuto de alegria e de luta':Com 
essas pa lavras ldibal Piveta . advog;tdo trabal his
ta, abri u o a to em memória de Diógenes Arruda 
Câmara, d irigente proletúrio, realizado na Asso
ciação Brasilei ra de Imprensa de São Pau lo por 
motivo do I!' anivcrsilrio de suü morte. Cerca de 
150 pessoas compareceram ao ato. depois de pres
tarem L• ma singela homenagem a Arruda no cemi-
tério São Paulo. Estivera m presentes rc prescntan

-=~~~l;tl,.,;l . ' . la ~ ·-s , l nt'omitc Rra 'i cirn de 
, do Mo~!B!!Im:l8orlrfã:5 
cs de 
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O governo já percebeu que se fizer eleições será am
plamente repudiado nas urnas. E essa derrota seria 
desastrosa para seus planos continuistas, abrindo uma. 
brecha perigosa na fortaleza do regime. 

* A experiência mostra também que a forças 
capazes de criar um novo regime, de p ogresso 

e liberdade, forjam na prática a sua unidade. ~- todl·h~ . ..... ~ .. 

Encontrando dificuldades para eliminar as eleições, 
o Planalto planeja restringir as condições 'eleitorais da 

os terrenos, nas ruas, nas fábricas, nas faze as n s 
escolas, o povo aprende a enfrentar e vence se s 
opressores. Também na frente eleitoral, o pov ha de 
preparar para desmascarar as novas manobra trama 
das nos bastidores do Planalto. 

c 
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ELEIÇÕES PARA UNE Favelas: abandono e miséria Deu "Viraclo" na UNI 

Nos dias 12 e 13 de novembro, 
400 mil universitários deram uma 
lição de democracia e elegeram a 
nova diretoria da União Nacional 
dos Estudantes, UNE. 

A chapa Viração venceu com 
uma diferença de 13 mil votos para 
sua concorrente mais próxima, Voz 
Ativa. A chapa foi vitoriosa em li 
Estados e tirou segundo lugar em 
oito, saindo portanto bastante for
talecida em todo o país. Vale ressal
tar o exemplo de Alagoas, onde Vi
ração teve 36 vezes mais votos do 
que a segunda colocada. 

Por outro lado, em São Paulo, 
talvez por euforia precipitada da vi
tória, ou mesmo por uma com
preensão limitada da importância 
da UNE e de suas eleições, os defen
sores da chapa se descuidaram da 
campanha e permitiram com ISSO 

que sua concorrente Voz Ativa, 
mesmo representando correntes 
políticas minoritárias no Estado, ti
vesse maior número de votos. 

VIRAÇÃO NA CABEÇA 
No resultado final, Viração fi

cou em I? com 123 mil votos; Voz 
Ativa em 2? com 110 mil; Unidade 
em 3? com 50 mil; Nosso Tempo 
em 4? com 46 mil e Mobilização Es
tudantil na lanterninha com 26 mil. 

dispersaram na campanha eleitoral 
e não foram empenhadas nas lutas 
imediatas deliberadas no Congres
so de Piracicaba. Os universitários 
praticamente não participaram do 
dia de luta pela Constituinte e qua
se não organizaram a nível nacional 
o dia de luta pelos 12%. Por fim, o 
total de votantes excedeu em ape
nas 30 mil o do ano passado. Se 
lembrarmos que a greve dos três 
dias em setembro conseguiu a ade
são de um milhão de universitários, 
veremos que o caminho para a 
UNE se tornar reconhecida como 
poderoso instrumento de luta dos 
estudantes é o da mobilização em 
torno de un: programa amplo e 
combativo .. E ilusão pensar que a 
simples eleição nas escolas pode 
tornar a entidade representativa. A 
experiência de dezenas de anos de 
luta já demonstrou que a estrutura 
da UNE com eleição em ·congresso 
de uma diretoria para levar à prati
ca a política aprovada, é a mais 
adequada e na verdade a mais de
mocrática. 

A PROPOSTA 
MAIS COMBATIVA 

A razão do sucesso de Viração 

está no seu programa, que sintetiza 
·as reivindicações mais sentidas dos 
universitários e aponta o rumo da 
sua solução. E nas suas orientações 
políticas gerais que permitem aos 
estudantes participar ativamente da 
ampla frente de luta do povo brasi
leiro pela liberdade. A chapa de
fendeu com afinco a necessidade de 
lutar para barrar os aumentos abu
sivos das anuidades e conquistar 
12% de verbas para a Educação. E a 
necessidade de colocar um fim 
neste governo de fome e repressão e 
convocar uma Const1tumte hvre e 
soberana. 

Agora, a chapa vitoriosa tem o 
papel de fortalecer a UNE como 
entidade representativa de todos os 
estudantes e conduzi-la de acordo 
com a política aprovada pela maio
ria no Congresso. Desde já, esta 
unidade deve expressar-se no apoio 
dos estudantes à greve geral dos 
professores. Outra atividade ime
diata é o ato de posse da diretoria. 
Deve ser um ato vigoroso, que sirva 
como resposta àqueles que procu
ram por todos os meios· isolar a 
UNE e negá-la como entidade re
presentativa de todos os universi
tários. 

Elllllus Vlflçiu v. Aliu lltlidlllt NolsoT- Uab.&W. BriiiCW ...... 
Acre 176 171 10 15 lli 12 12 
Amazonas J..W 91 457 977 59 64 83 
Pará 3.320 ~ 143 49 69 158 215 
Maranhão 492 116 2.1la9 103 65 98 

Piauí m 809 33 59 56 80 73 
Ceará 5.714 .5-lli 187 90 401 244 256 

R.G. Norte 1.489 2Jru 1.21 o 89 189 344 400 
Paraíba .5..15.§ 2.499 1.169 1.608 516' 

No início de 
novembro, o mi
nistro Delfim Ne
tto anunciou mais 
um "pacote" de 
medidas econômi
cas, que virá bene
ficiar somente os 
grandes tubarões. 
Entre outras coi
sas, os preços de 
vários produtos 
foram liberados e 
os preços dos alu
guéis deverão do
brar a partir do 
próximoano. Mui
tos trabalhadores Moradora de uma favela de Guarulhos - SP 

assalariados, que já vivem na penú
ria, depois destas medidas anti-po
pulares, estão vendo como única al
ternativa mudar para as favelas. 

Com o empobrecimento da po
pulação, aumento do custo da habi
tação, desenfreada especulação 
imobiliária, um número cada vez 
maior de pessoas e'stá se transfor
mando em favelados. Os dados esta
tísticos provam isto. Enquanto a po
pulação de São Paulo cresceu 5%ao 
ano na última década, o número de 
favelados cresceu anualmente 31 %. 

TRABALHADOR NA FAVELA 

Com o arrocho salarial levado à 
prática pelo regime militar, o núme
ro de . favelas cresceu assustadora
mente. Em 1964, na cidade de São 
Paulo havia apenas seis favelas e este 
ano já são mais de 1.200, com I ,5 mi
lhão de favelados. Santo André, S. 
Bernardo e Diadema, onde se con
centram as maiores indústrias auto
mobilísticas do país, de três favelas 

em 64, passaram para 157 em junho 
deste ano, com 200 mil faveladõs. 

A antiga imagem do favelado 
como sendo um marginal e vaga
bundo mostrou-se completamente 
falsa; 94% dos moradores em favela 
acima de 18 anos são trabalhadores. 
Geralmente os baixos salários é que 
levam a esta situação. Segundo da
dos do Ministério do Trabalho,60% 
da mão-de-obra empregada em São 
Paulo em 1979 (3,3 milhões de pes
soas) ganhavam até três salários mí
nimos. No Rio de Janeiro esta pro
porção sobe para 64% e em Minas 
Gerais chega a 73%. Se a nível geral 
os salários são irrisórios, para ostra
balhadores favelados são menores 
ainda. 

UMA MÁ AUMENTA('ÃO 
Com a carestia de vida o prato do 

favelado está ficando cada vez mais 
vazio. Carne, verduras, frutas e prin
cipalmente leite já se transformaram 
em artigos de luxo. Mesmo a típica 
dobradinha "arroz com feijão", está 

ficando proil;>ida para os mais po
bres. Num barraco da favela Nossa 
Senhora Aparecida (onde a indus
trial Maria Pia Matarazzo quer se 
apoderar do terreno), um morador 
de_ um ba.~~aco afirma que já substi
tum o feiJao pelo macarrão. E diz 
que outras famílias só estão comen
do arroz puro. 

Mãs, por õutro lado, os favelados 
começam a se organizar para lutar 
por seus direitos. Diversas favelas já 
cons~guiram ligação de luz e água, 
depo1s de fazerem abaixo-assina
dos, assembléias e passeatas até a 
Light e a Prefeitura. Planos oficiais 
já fotam criados, mas sem mexer 
na raiz do problema, que são os bai
xos salários e a especulação imobi
liária dos terrenos. O "Pró-Morar" 
por exemplo, pretende financiar ca
sas de 121 mil cruzeiros a serem pa
gas em 25 anos. Mas o que eles não 
explicam é onde o favelado irá con
seguir dinheiro para comprar o ter
reno- avaliado atualmente em ' 
dois mil cruzeiros o metro quadra
do 

VIDA MUITO DIFÍCIL 
Um metalúrgico aposentado, 

morador de uma favela na Ponte 
Rasa, zona Leste de São Paulo, diz 
que a vida do favelado é muito difí
'- "1: "Quando chove a gente não pode 
sair do batraco por causa do barro e 
quando faz muito sol a gente tem 
que ficar fora do barraco por causa 
do calor". Para se sair desta dificul~ 
dade há necessidade de se mudar o 
regime político e o trabalhador sabe 
que somente organizado ele terá 
condições de eKigir seus direitos e 
contribuir para a instalação de um 
governo democrático e de unidade 
popular. (Domingos Abreu) 

A vitória de Viração não fo1 só 
na UNE. Ela saiu for!alecida nas 
eleições que se realizaram em todo 
o país para os diretórios centrais 
(DCE) e para uniões estaduais 
(UEE). Assim, chapas que apóiam 
Viração venceram as eleições para 
os DCEs da Universidade Federal 
da Bahia, da Paraíba eJuizde Fora 
(MG). Venceram também nas 
UEEs do Paraná, Rio de Janeiro e 
Pernambuco. Acrescente-se a isso 
que essas correntes de opinião já 
têm importante participação nas 
U EEs do Rio Grande do Sul e de 
São Paulo. Ass1m, a nova dire
toria da UNE toma posse com uma 
sólida base de apoio de norte a sul 
do país. 

Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 

11.721 
~ 

402 
§JM 

946 2.632 
48 34 

2...00§ 222 
5.673 877 

3.999 1.481 
160 63 54 Jt2 
402 96 139 114 
334 554 476 717 

Arbftrio condena professor 

ALGUNS PROBLEMAS 

Dist. Federal 1787 lill 2.268 524 
Goiás ;ueQ 613 3.377 59 
M. Grosso Norte .9.2!1 600 37 684 
M. Grosso Sul 175 illQ 881 70 
Minas Gerais 5.882 l3.872 2.737 21.937 
Espir. Santo L!OO 1.314 526 1.259 
Rio de Janeiro 17.510 14.942 16.313 1.952 
São Paulo 27.730 .um 8.332 2.661 
Paraná l1.IDU 7.022 1.911 472 
Sta. Catarina 1.640 1.272 U!a 263 
R. Gde. do Sul 7.239 Mal 3.738 6.374 

TOTAL ~ 110.257 50.458 46.126 

PORCENTAGEM 33% 29% 13% 12% 

Apesar das eleições terem sido 
uma vitória, elas também trouxe
ram problemas para o movimento 
estudantil brasileiro. A verdade é 
que as energias do estudantada se 

TOTAl OE VOTOS ·- 3:79.9l2 

Protesto dos motoristas 
contra os assassinatos 

feira de Santana, BA- ~as primei
ras horas do dia 7 de novembro os 
motoristas de táxi entraram em greve de 
protesto contra o assassinato de dois 
motoristas em apenas uma semana, 
sem que as autoridades tomassem 
qualquer providencia. 

O movi r" nto foi desencadeado após 

reccratn ao local da manifestação c 
foram recebidos com vaias c gritos pelo 
povo, que dizia: "Chega de manobra, 
abaixo a repressão!" 

O Sindicato dos 1 ax1stas participou 
da manifestação através do presidente c 
outros diretores da entidade, que tenta
ram negociar com a polícia a realização 
da mamfestação, S( m no e manto logra
rem êxito. 

· .. ·;-

1.128 680 219 
827 

77 59 61 
844 

1.921 
226 221 250 

1.959 1.497 1.802 
12.657 5.290 3.254 

821 1.071 551 
454 182 149 

2.224 1.923 1.079 
26.937 22.009 

7% 6% 
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Linhares, MG - No dia 17 de 
abril, exatamente 4 dias antes da 
ida do general Figueiredo a Ouro 
Preto - se iniciava mais uma tra
ma do regime militar. A casa do 
professor e engenheiro David Ma
ximiliano de Souza era invadida 
por agentes da polícia federal, que 
afirmaram nela ter encontrado ma
teriais explosivos. 

No dia 16 de junho o professor 
prestou depoimento na Auditoria, 
quando teve o pedido de prisão pre
ventiva negado pelo Conselho Per
manente d~ Justiça. Um mês depois, 

o assassinato do jovem motorista Luiz 
Carlos, de 22anos, no dia 6.lndignados 
e descrentes da polícia, os motoristas 
iniciaram a greve para repudiar o crtrne 
e exigir garantias de seguranea para 
contmuar trabalhando. 

De tudo isso os ·motoristas de táxi 
tiraram uma lição: só com a união da 
categoria conseguirão força para con
quistar melhores condições de vida e 
trabalho e uma entidade de classe que 
realmente defenda os Interesses da 
maioria da t:ategoria. A outra é que não 
cxisle nenhuma ratão para confiar na 
polícia c no P DS. principalmente quan
do a Bahia é governada por Antônio 
Carlos Magalhães. (Do Corresponden
te). 

Caravana do Hospitf!l São Paulo em frente o Congresso Nacional 
A polícia de Feira de Santana respon

deu 11 acão dos motoristas com repre
são, atirando bombas de gás e distri
huindo cacetadas na multidão que 
exigia a prisão do a~sassino. o marginal 
"Curió'·. lamhém uma viatura do 
corpo de bomt.eiros foi ativada para 
reprimir o povo com jatos de água. \la 
ocasião vários políticos do P DS com pa-

É hora de ler 

O imperialismo 
e a revolução 

Nome 

O livro de Enver Hodja é uma poderosa arma 
nas mãos dos trabalhadores, em defesa 

de seus interesses fundamentais 

Pedido de compra 
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ASSINE A TRIBUNA OPERÁRIA 

Caravana à Brasília 
São Paulo, SP -Os estudantes, mé

_dicos-residentes, pós-graduandos e f un
cionários do Hospital São Paulo obti
veram uma grande vitória na sua luta 
por melhores condições de funciona
mento daquele hospital-escola. No dia 
17 o ministro Delfim Netto, perante uma 
comissão de cinco pessoas, prometeu 
atender às suas reivindicações. 

Os médicos-residentes do hospital S. 
Paulo deixaram de internar doentes 
desde o dia 17 de outubro por falta de 
condições de assistência. No dia 31 da
quele mês todo o atendimento do pron
to-socorro parou pelos mesmos moti
vos. Diante desta situação foi decidida a 
ida em. massa à Brasília para exigir ver
bas para o funcionamento do hospital 
até janeiro e que a partir daquele mês o 
N1 inistério da Educação e Cultura 

( M EC) assumisse a folha de pagamento 
dos seus funcionários. · 

A 12 de novembro uma caravana de 
110 pessoas do Hospital S. Paulo esta
va na esplanada dos ministérios em 
Brasília. Iriam entregar um of\cio ao 
ministro da Educação e tentar entrarem 
contato com o presidente da república. 
Diante do Palácio do Planalto o serviço 
de segurança da presidência impediu 
que se aproximassem do palácio. 

No dia seguinte todos os partidos po
líticos fizeram pronunciamentos a favor 
das reivindicações dos membros da ca
ravana. Todos os participantes do mo
vimento cóncordam que a vitória foi 
graças à mobilização que houve. Eis
to poderá servir de exemplo a muitos 
outros hospitais-escolas que se encon
tram na mesma situação. 

Aguarde para breve o lançamento de Princípios, uma 
revista teórica, política e de informação a serviço da 

propagação do socialismo científico no Brasil 

este mesmo Conselho voltava atrás 
e acatava o pedido de prisão preven
tiva. Em 15 de julho David foi trans
ferido para a Penitenciária de U
nhares, Juiz de Fora, passando a ser 
o primeiro preso político brasileiro 
desde a promulgação da Lei de 
Anistia. E seu julgamento foi marca
do para o dia 6·de novembro. 

Seus advogados de defesa, ldibal 
Almeida Piveta e José Machado de 
Souza, declararam por diversas ve
zes acreditar na absolvição de Da
vid, "porque não há nenhuma prova 
contra ele e sua absolvição virá de 

Pressão 
São Paulo, SP-O grupo Oficina 

vem liderando um movimento de 
popularização do teatro e de protes
to contra o boicote generalizado do 
governo à classe teatral. Segundo 
relata um dos membros do grupo 
"Abracadabra" (que está levando a 
peça Onde Estás? sobre a guerrilha 
do Araguaia), o governo suspendeu 
a subvenção que concedia aos gru
pos teatrais profissionais. Em decor
rência, os atores estão impossibilita
dos de vender ingressos a preços 
populares. O grupo Abracadabra, 
além disso, vem sofrendo provoca
ções por parte da polícia. Ainda 
recentemente 2 policiais armados en
traram no teatro, tentando a todo 
custo causar tumulto. 

O grupo do Oficina, contando 
com a adesão de diversos outros gru
pos profissionais, vem realizando 
apresentações de peças na frente do 
teatro gratuitamente, para atrair o 
público. E vem liderando um movi
mento de arrecadação de fundos 
para a compra do Teatro Oficina, 
que está sob risco de ser vendido a 
Sílvio Santos. Com vistas a arreca
dar verbas, vai ser realizado um show 
no dia 30, no ginásio lbirapuera, às 
16 horas, com a presença de grandes 
nomes da música popular brasileira. 

Advogados 
Jequié, BA - Os advogados de 

Jequié decidiram manifestar publi
camente seu repúdio às interferên
cias de setores estranhos ao Judiciá
rio nas atividades forenses da cidade. 
Isto porque o Cartório do Registro 
de I móveis do 2.0 Ofício, criado há 14 
aflOS, não conseguiu a sua instala
ção, devido a pressões políticas 
locais. Com isto visam beneficiar o 
titular do Cartório do I .O vfício. 

(Da sucursal) 

Aniversário 
Campina Grande, P 8 - Dia 25 de 

outubro foi realizado a festa de ani
versário da Tribuna. Marcaram pre
scnca na es a c rc i a s, 

Um jornal pelos direitos dos trabalhadores, pela 
liberdade, pela democracia popular e· o socialismo. 
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encontro à tão propalada abertura, 
marcada até agora mais por pala
yr~~ do que por atos". O julgamento 
mJcJou-se às 8:30 hs. da manhã e às 
17:30 horas foi lida a sentença: con
denado a I ano de prisão por incur
são no artigo 43 da Lei de Segurança 
Nacional, que se refere a material 
explosivo. ' 

Aos gritos de liberdade, o público 
acompanhou o julgamento, mani
festando sua indignação com o re
sultado. Mais um ato de arbítrio da 
ditadura militar acabava de perpe
trar-se. (Da sucurnl) 

CC O-Bahia 
Salvador, BA-No próximo dia 

5 de dezembro será realizado em Sal
vador o ato de lançamento oficial do 
Centro de Cultura Operária- CCO, 
ocasião em que será empossada a di
retoria eleita na assembléia realizada 
no último dia 7, no Sindipetro. esta 
ocasião foi eleito para a presidência 
da entidade o operário Hilário de 
Jesus Leal. O ato de lançamento do 
eco contará com a presença do ex
deputado João Amazonas, velho 
militante sindical que há mais de 40 
anos dedica sua vida em prol da clas
se operária. Amazonas foi um dos 
fundadores e dirigente do Movimen
to Unificador dos Trabalhadores 
(Mune da Confederação dos Tra
balhadores do Brasil. 

(Do C CO-Bahia) 

PMDB-Aiagoas 
Maceió, AL - Operários de trã

balhadores em geral estão organi
zando em Maceió o Movimento 
Trabalhista do PMDB. visando for
talecer o apoio à lutados trabalhado
res pelo atendimento de suas reivin
dicações e pela livre organização. 
Todas as quartas-feiras, cerca de 40 
pessoas se reúnem na sede local do 
PM DB e já aprovaram um docu
mento onde destacam os problemas 
mais sert 1 '~S ul s t aba .r a do ·s de 
Alagoas c do pais. Ao mesmo t:mpo, 
\ári<~s trabalhadoras. estudantes e 
donas-de-casa se reúnem todas as se
gundas-feiras. para orgam1ar o de
partamento feminino do PMDB. 
o~jetivando participar, a nh.el parti
dario, da organi7d ·ão cl mulher na. 

ç 
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010 IDUDdO secreto 
O povo apoiou os guerrilheiros do Araguaia. E 

há indicadores serissimos de uma participação de 
amplas massas na luta armada que agitou o Sul do 
Pará entre 1972 e 1975. Está é a conclusão de 
Paulo Fonteles, advogado dos posseiros na região, 
numa· série ,de artigos exclusivos para a Tribuna 
Operária, onde revela os dados que recolheu em 
dois anos e meio de trabalho. 

Desde 1978 que trabalho e vivo 
no sul do Pará. Fui contratado co
mo advogado pela Comissão Pasto
ral da Terra para defender os possei
ros de toda a região. Além de todas 
as preocupações de que era tomado 
- aprender a advogar posseiro, li
gar-me estreitamente à população, 
fugir do jurisdicismo, defender-me 
dos pistoleiros - outra me acudia: a 
Guerrilha ·do Araguaia! 

A PRIMEIRA DESCOBERTA 

Fui dos primeiros a tomar conhe
cimento dela, ainda em maio f junho 
de 1972. Eu, naquele tempo, estava 
preso no PIC (Pelotão de Investiga
ções Criminais) da Polícia do Exér
cito, em Brasília. Numa tarde, per
cebi a presença de um novo preso, na 
cela vizinha. Com voz sussurrada, 
perguntei-lhe o nome, motivo da 
prisão, estado de saúde. Era Eduar
do, fora preso por ligação a um mo
vimento guerrilheiro no 
Pará, na Transamazônica, 
e estava sendo muito tortu
rado. 

Naqueles tempos terrí
veis de destruição sistemáti
ca de toda resistência ao fas
cismo de Garrastazu, a no
tícia de um movimento guer
rilheiro forte, logo no meu 
Pará, causou-me uma emo
ção extraordinária. De noi
te, comecei a "irradiar" a 
notícia para o resto do pre
sídio, utilizando os méto
dos que só os presos conhe
cem. Nos dias seguintes, o 
PIC se encheu de gente do 
Araguaia: Luiza, Yoko; 
uma dezena de campone
ses, e finalmente Genoíno 
Neto, que eu já conhecia de 
uma reunião da UNE em 
1969. 

panheiros de luta estudantil e de ca
deia. Abraçamo-nos e tiramos atar
de para conversar. 

"UM FOCO BEM MONTADO" 

Lembro-me perfeitamente: está
vamos próximos do elevador Lacer
da, debaixo de uma marquise, cho
via a cântaros. Cuidadosamente, co
mo pisa em terreno minado, disse
lhe, conclusiv<Y. "Genoíno, com to
do o respeito que merecem os pama
radas que tombaram no Araguaia, 
aquilo foi um foco. Muito bem 
montado, refinado, mas um verda
deiro foco, sem tirar nem por!" 

E passei-lhe meus dados: "Genoí
no, eu estou há mais de ano no Ara
guaia, pesquisando a Guerrilha, 
mas quase nada se sabe a respeito. 
Pelo que consegui levantar, a massa 
não teve nenhuma participação, 
nem sabe das motivações da luta. E 

Em junho do ano passa
do, na Bahia, reencontrei 
Genoino. Reencontro em o- ,P~o Fonteles, o advogado do Araguaia, no seu 
cionante, de antigos com- escritório em Conceição 

, LIÇÕES DA LUTA OPERÁRIA 
~~===============================~ 

pior, foram os própnos campone
ses que entregaram a maioria dos 
guerrilheiros, como na Bolivia, com 
Guevara. O povo foi um mero es
pectador da luta entre as Forças Ar
madas e os militantes do Partido 
Comunista do Brasil!" 

APOIO E PARTICIPAÇÃO 
Hoje, um ano e meio depois, mi

nha compreensão inverteu-se com
pletamente. Tenho absoluta certeza 
de que a Guerrilha do Araguaià teve 
apoío da massa camponesa aa re
gião. E mais: há indicadores seríssi
mos de que a Guerrilha teve apoio e 
participação das amplas massas. 

Esta descoberta iniciou-se na me
dida em que ia aprofundando meus 
contatos com a Juta dos posseiros, ia 
conseguindo-lhes a confiança, ia 
penetrando no mundo secreto e pe
rigoso da guerrilha. E tornou-se 
mais densa com a recente "carava_, 
na" dos familiares dos mortos e de
saparecidos do Araguaia, que per
correu a região. 

QUASE TUDO POR SABER 
Recordando esses dois anos e 

meio de pesquisas, na área, acode
me à lembrança um morador da ci
dade da Vigia, a cem quilômetros de 
Belém, que ainda tinha medo de fa

lar sobre a Cabanagem, 
uma revolta que ocorreu 
em 1831, no tempo do Im
pério. Entrevistado 150 a
nos depois, esse morador 
ainda temia falar. 

Para penetrar fundo na 
história da Guerrilha do 
Araguaia é preciso primei
ro conquistar a total con
fiança da massa camponesa 
da região. E isso só vem 
com a integração na sua 
Juta, hoje. 

No mais, quantos jorna
listas aparecerem, a respos
ta vai ser a mesma: ninguém 
viu nada, ninguém sabe de 
nada, ninguém participou 
de nada. Todavia, tudo, ou 
quase tudo, ainda está por 
ser revelado! 

Próximo artigo: o trabalho 
de preparação da Guem1ha 
e os camponeses. 

GOVERNO CONTRA PADRES 

Adma, o orador do PC do Brasil fala aos manifestantes no Rio; ao 
lado, cena do ato do dia 15 em SP 

CONSTITUINTE LIVRE E SOBERANA 

A combatividade, o caráter 
nacional e em geral unitário e a 
composição às vezes bastante 
popular, que foram aspectos po
sitivos, contrastaram com pon
tos débeis nas manifestações d.o 
15 de Novembro contra o adia
mento das eleições e pela Cons
tituinte livre e soberana. A parti
cipação foi pequena, muito me
nor do que seria necessário e 
possível. Muitas forças na práti
ca cruzavam os braços. Abaixo, 
um resumo do 15 de Novembro 
em diversas cidades do Brasil. 

Tarefa para milhões 

Rio de Janeiro. Duas mil pessoas 
presentes na Cinelândia, convocadas 
por um comitê que na prática é um 
embrião de um Comitê pela Consti
tuinte no Estado. Um fato novo: falou 
um orador em nome dos comunistas, 
que lutam pela liberdade para o PC do 
Brasil. Calorosamente aplaudido, ele 
disse que "é preciso colocar nas mãos 
do povo os destinos do país, liquidando 
o regime militar". Os estudantes, en
volvidos com as eleições da UNE, par
ticiparam pouco, como em todo o 
Brasil, mas foi marcante a presença 
popular. 

São Paulo. "Nossa Constituinte é a 
liberdade, a da panela cheia de arroz, 
feijão e carne", disse Maria Saraiva, do 
Movimento Contra a Carestia, bastan
te aplaudida por um público de mil pes
soas. Falaram também Ulisses Guima
rães, Orestes Quércia, Aurélio Peres, 
representantes do PDT, do PP, da 
Unidade Sindical e áa UNE, entre 
outros. Em Sertãozinho, no interior 
paulista, outro ato reuniu 300 pessoas. 

Comtçou a campanha pela 
convoçaçlo da Assembléia Na
cional Constituinte livre e sobe
rana. As manifestaç&s do IS de 

o\'etnbro fomm apenas o sinal 
de partida. Falta agora o mais di
flçil: levá-la avante, em 'ritmo de 
campanha, até a vitória. 

~ULHAW!S NÃO BASTAM 
Participamm do J S de Novem

bro, em todoopafs,alguns milha
res de pessoas; para a campanha 
pepr realmente, terão que ser 
milhões. 

E o trabalho já feito mostra que 
esta luta tem enorme apelo popu
lar. Não é difícil o trabalhador 
entender que está na hora de 
mudar as regras do jogo, trocan
do as leis e o governo dos milita
res por outras leis e outro·gover
no, que obedeçam à maioria. 

A pregação da Constituinte 
sensibiliza, sempre que é pua va
ler e utiliza formas audaciosas e 
acess.iveis, debates, pa1esttas, ar
tigos. ~ntletos, versos, cartazes, 
quadnnhos e muitas outras. 

POR BAIXO E POR CIMA 

de Novembro, desavenças desse 
tipo impediram o PMDB, o PDT 
e o PP de lançar um manifesto 
conjunto sobre o tema. 

Do ponto de vista do povo tra
balhador, interessa ganhar o 
maior número de forças para a 
campanha pela Constituinte livre 
e soberana, sem discriminações. 
Interessa porque isto isola ô 
regime ilegftimo. E também por
que a unidade por cima facilita a 
unidade por baixo, das grandes 
massas insatisfeitas. Por outro 
lado, acontece também o inverso: 
quanto mais gente se mobiliza 
por baixo, mais fica fácil achar 
uma língua~m comum .por cima 
e consegmr um engaJamento 
maior de todas as forças oposi
cionistas. 

P1' TEM QUE OPTAR 
Isto vale também para o PT. 

Até hoje ele adota uma posição 
indefinida: diz que não é contra, 
mas sem se colocar a favor. 

Posições mais avançadas, co
mo a do deputado José Eudes, 
que falou no ato do dia 15 no Rio, 
sio ainda isoladas. 

Agora o PT vai ter que definir
$e. E a criação de uma ampla uni
dade por baixo, incluindo as 
bases do PT, ajudará a forçar 
uma defmiçio mais combativa. 

~ .llembrancade 3& 
Investida 
continua 

Salvador. Além dos partidos de 
oposição, 14 entidades co-patrocinaram 
o ato, presenciado por 300 pessoal!. 
Destacou-se na preparação a firmeza 
do deputado cassado, Luiz Leal, presi
dente do PM DB baiano. 

Maceió. Centenas de pessoas acor
reram ao ato onde o senador Teotônio 
Vilela frizou que "a Assembléia Nacio
nal .Constituinte·é a única saída para a 
crise polític<H:conômica do Brasil". 

Além povo propriamente dito, 
outros setores sociais e politicos 
t~m interesse na Juta pela Consti
tuinte. Pmti<:amente toda a opo
siçlo está unida neste particular. 
Mas naturalmente nem· Judo são 
rosas. 'Os oposicionistas conser
vadores encaram a Constituinte à 
sua maneira, conservadora, os li
berais, à moda hberaJ e assim por 
diante. Ainda às vésperas do 15 

Fortaleza. Comícios nos bairros, 
dramatizações e debates dinamizaram 
a campanha, que reuniu mais de 2 mil 
pessoas na Praça José de Alencar dia 
14. Presentes o PMDB, PP , PDT, 
metalúrgicos, bancários, estudantes, 
associações de bairros etc. 

A campanha da Constituinte é 
um imenso desafio colocado 
diante do povo. Os próximos me
ses dirão se as forças saberão 
compreendê-lo e vencê-lo. (Ber
nardo Joftily) 

Santillo, este frizando que "Constituin
te com Figueiredo é traição". I 

Vinte e sete de novembro é dia 
do 45~ aniversário da insurreição 
nacional-libertadora de 1935. 
Mais uma vez, os generais prepa
raram ordens-do-dia onde. abo
minam a intentona comunista e 
prometem que as Forças Arma
das defenderão, a ferro e fogo, a 
ordem constituída. 

É que o movimento de 1935 
marcou fundo a consciência na
cional. Pela primeira vez a parte 
oprimida da sociedade - operá
rios, soldados, marinheiros , o 
povo em geral - colocou de 
forma prática e consciente o pro
blema da tomada do poder políti
co. Uniu-se a outras forças pa
trióticas numa frente formada 
por baixo, a Aliança Nacional Li
bertadora. Lutou pelo cancela
mento da dívida externa, pela na
cionalização das empresas impe
rialistas, pela reforma agrá ria, 
pela liberdade, por um governo 
popular. Entre 23 e 27 de novem
bro, pegou em armas por estes 
objetivos, no Rio Grande doNo r
te, Pernambuco e Rio de Janeiro. 
Em Natal, chegou a instalar por 
três dias um governo popula r 
revolucionário. 

QUEM NÃO ENGOLE 1935 
Passados 45 anos, o movimen

to de 1935 continua atravessado 
na garganta dos generais, que não 
se cansam de injuriá-lo. Assim 
como está atravessada a guerrilha 
do Araguaia, de 1972 a 1975, até 
hoje um assunto tabu para o regi
me militar porque reviveu, num 
nível mais alto , a tradição d e 
1935. 

É muito natural que a cúpula 
militar não engula movimentos 
assim, dada a tradição que sem
pre marcou as Forças Armadas 
brasileiras desde o esmagamento 
das rebeliões do Império. Para os 
generais, o uso da força é privilé
gio exclusivo das classes que do
minam o aparelho do Estado, e o 
maior dos pecados consiste em 
estender esse privilégio aos operá
cios e camponeses. 

Me nos natural e mais chocan
te é ver o que diz Giocondo Dias, 
o cabo Dias, ex-chefe do governo 
revolucionário de Natal. Hoje 
transformado em secretário geral 
do PCB, ele renega tudo que fez 
em 1935, enquanto aconselha os 
brasileiros a "apostar na abertu
ra" do general Figueiredo. Mas a 
história das lutas dos povos sem
pre registra um certo número de 
deserções desse tipo. E nem por 
isso deixa de avançar, através de 
derrotas e vitórias, até a emanci
pação nacional e social. 

FORÇA DO POVO CRESCEU 
Hoje o Brasil passa por uma fa

se que tem semelhança com a pri
meira metade dos anos 30. São 
tempos de inquietação social e 
política e grandes movimentos de 
massas, em que o povo procura o 
caminho para resolver seus pro
blemas. 

O povo, porém, mudou bas
tante. A classe operária, que já em 
1935 esteve à frente da A NL, cres
ceu muitas vezes, em número, 
concentração e nível de consciên
cia. Os trabalhadores do campo, 
que em 1935 ficaram mais ou me
nos à margem dos acontecimen
tos, agora se levanta m de Norte a 
Sul pela terra e pelos seus direitos. 
O duro aprendizado sob o regime 
militar ajudou a separar melhor 
os amigos dos inimigos. A luta 
patriótica e em especial a luta pela 
liberdade criaram raízes muito 
mais profundas nos meios popu
lares. 

"TODOS NO FOGO" 
Amadurecem as condições pa

ra uma revira volta político-so
cial, que dê à maioria hoje opri
mida o lugar que ela merece, de 
dona do poder. E os governantes 
de hoje sabem disto. "Estamos to
dos no fogo", disse recentemente 
o genera l Figueiredo, responden
do a um rico fazendeiro parai
bano que se inquietava com a 
aproximação do dia em que "o 
que está fermentando aqui em 
baixo estourar". Nada mais ver
dadeiro. 

Agora é o padre Regim~ldo Veloso, pá
roco do Morro da Conceição, no popu
loso bairro de Casa Amarela, Recife, 
que está na alça de mira da ofensiva do 
governo contra a Igreja progressista. A 
Polícia Federal indiciou-o num inqué
rito. presidido pelo delegado Agildo 
Soares, o mesmo qu~ esteve à frente do 
processo de expulsão do padre Vito. O 
"crime" do padre Reginaldo seria ter 
composto um hino, Vito, Vito, Vitória, 
que diz: "Onze juízes I Um tribunal I 
Onze, o Supremo I Coito venal I Onze, 
a vergonha 1 Nacional 1 Pisam o direito 
I Celebram o mal". No mesmo dia em 
que se abriu o inquérito, a polícia inva
diu a casa paroquial do Morro da Con-. 
ceição. E o jornal pernambucano O Po
vão foi apreendido por ter publicado na 
íntegra a letra do hino. 

"Junto com o padre Reginaldo esta
mos todos nós; são acontecimentos co
mo os que vivemos nestes dias que em
purram a Igreja mais para frente", foi a 
reação do povo, expressa numa nota do 
"Conselho Pastoral dos Altos e Córre
gos de Casa Amarela". 

(Da sucursal de Recife) 

REPRESSÃO AOS fNDIOS 

Juruna não 
se cala 

Campina Grande, PB. Cerca de mil 
pessoas se concentraram no bairro pro
letário da Liberdade. O superintenden
te da polícia local, cel. João Farias, 
vulgo "Meu Bem", pilhado com um 
gravador escondido, foi escorraçado 
do ato, em que surgiu a proposta de 
formar um Comitê Pró Constituinte. 

Natal. As palavras de Figueiredo no 
Rio Grande do Norte, de que só Cristo 
poderia ajudar os nordestinos, foram 
firmemente repudiadas por cerca de 
cem moradores reunidos no bairro 
popular de Mãe Luiza. 

ELEIÇl>ES 1982 

A batalha 
dos nomes 

Se depender dos politicos tradicio
nais, toda a vida política brasileira nos 
próximos anos vai girar em torno dos 
nomes para os governos estaduais. E es
te foi, sem dúvida, um dos motivos que 
levaram o general Figueiredo a enviar 
ao Congresso a emenda constitucional 
recém-aprovada, restabelecendo a 

"Hoje, pela manhã, Mário Juruna eleição direta dos governadores. O de
pediu-me uma arma, com que possa de- bate da crise brasileira e suas soluções 
fender-se. Ele já prevê, ele já sente a cila- tende a unir a oposição e favorece as lu
da que lhe estão preparando". Comes- tas de interesse do povo. Já a discussão 
tas palavras o deputado Gilson de Bar- precipitada em tornodenomeslevaàdi
ros, do P M DB de Mato Grosso, denun- visão, com cada grupo puxando a brasa 
ciou dia 12 na Câmara Federal o que para a sardinha do seu candidato, e ao 
considera ser um plano da extrema di- chamado fisiologismo, ou seja, a troca 
reita para eliminar o índio "criador de dos ideais políticos pelo direito a uma 
casos", que se atreve a desafiar o gover- fatia de poder. É o que o governo quer. 
no e a Funai (Fundação Nacional do 
Índio). Por outro lado, Figueiredo disse que 

O fato é que o governo está empenha- ainda vai mudar as regras do jogo eleito
do a fundo em impedir que Juruna con- r ai, naturalmente inventando novos 
tinue sua pregação em favor da demar- truques para tentar impedira derrotado 
cação das terras e da defesa das nações overno nas urnas. E há ainda o risco do 

Belo Horizonte. Apenas cem pessoas 
concentraram-se dia 15, diante da 
Igreja de São José, num ato que não 
contou com o apoio do conjunto das 
forças que se dizem interessadas na 
Constituinte. 

Goiânia. Também enfrentando re
sistências inclusive dentro do PMDB> 
os goianos reuniram 300 pessoas sob o 
patrocínio do Núcleo Pela Constituin
te do Parque das Laranjeiras. Falaram 
Íris Rezende, Aldo Arantes e Adernar 

Brasília. Vários parlamentares e 150 
pessoas homenagearam com um minu
to de silêncio a memõria dos brasilien
ses vítimas da ditadura. 

Paraná. Presença bem mais signifi
cativa que a média, não só em Curitiba 
( 1.500 pessoas), mas sobretudo no in
terior. Cambé reuniu 1.200 manifestan
tes; Campo Mourão também; em Tole
do foram quase 2 mil e houve atos pú
blicos também em Maringá, Paranavaí 
e Londrina. 

Porto Alegre. Os atos públicos na 
Praça da Alfândega (500 pessoas) e no 
município proletário viziJlhO de Ca
choeirinha destacaram-se por contar 
com presença de representantes do PT. 
que nos demais Estados omitiu-se. 

ROCKEFELLER E WALTERS NO BRASIL 

Visitas indesejáveis 
David Rocke

feller é banqueiro, 
líder de um dos 
maiores grupos 
capitalistas dos 
Estados Unidos e 
do mundo. De ca
da dez dólares que 
o Brasil deve, um 
é para o seu banco, 
o Chase Manha
ttan, que controla 
dezenas de empre
sas "brasileiras". 
Rockefeller veio 
dizer ao governo 
Figueiredo que es
tá chegando a ho- David Rockefeller, o ladrio Vemon Walters, o espiio 
ra de entregar o 
Brasil ao FMI, ou não haverá mais 
empréstimos. Já Vernon Walters é 
general americano, especialista da 
CIA em matéria de Brasil. Esteve em 
Brasília e no Rio, praticamente só 
conversou com generais e secreta
mente. Ao que tudo indica o assunto 

para manter os domínios dos Esta
dos Unidos. O imperialismo é como 
um polvo monstruoso. Estende seus 
tentáculos pela economia, as finan
ças, a política, as f orças armadas, os 
meios de comu_nicação! nas metró-

m indígenas. A Funai vem de proibir o regtme voltai.a.Q~tla..Q 
chefe xavante de viajar à Holanda, pa~·~....-~~oeec:u ...n::re:~-:il o · in ado ileasre- pre para tmpor a lei do lucro m :lxi

mo, que é a lei da selva capitalista. 
No Brasil. é ele .que manda. O ban
queiro-ladrão e o espião-general vie
ram dar ordens. 

participar i:! o Tribunal Bertrand Russ l 
que o escolheu como presidente e q 
está julgando os crimes cometidos c 
tra os índios da América. E muit 
índios já foram sumariamente liqui 
dos. inclusive este ano, pelas forças in 
ressadas na grilagem de suas terras. 
que parece estar ocorrendo é que es 
forças c o governo que as protege con 
çam a se incomodar com a repercuss· 
das denúncias de Juruna. 

la o 

Na hora da partida, ambos pare-
ciam satisfeit . Brasil de Riguei-

á fi da 
Reagan: entregmsta, na arca 

' · repressivo e antipopu
político. 
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ELEIÇÕES METALÚRGICAS PEÕES DA CONSTRUÇÃO CIVIL-ES 

A situação venceu! 
Hora de tirar lições 8 mil grevistas em Tubar 

Resultados no Rio, Fortaleza e Pira alertam para as falhas 

Terminaram as eleições para o 
Sindicato dos Metalúrgicos do Rio 
de Janeiro. De certa forma o resul
tado é pouco animador. Em uma 
categoria de 250 mil operários vota
ram apenas 10.647. Além disto, ven
ceu a chapa da situação, o que deve 
representar mais um período de ma
rasmo na diretoria da entidade. 

A chapa vencedora somou 5.294 
Yotos (chapa 4), enquanto a chapa 
do Movimento de União dos Meta
lúrgicos M UM conseguiu 
2. 750 votos. A chapa I, formada cla
ramente no sentido de dividir a opo
sição, conseguiu 1.462 votos. sendo 
que destes, mais de 800 foram na 
FIAT. A chapa 3, que pouco se dis
tingue na prática da chapa 4, obteve 
apenas 626 votos. 

LIÇÕES DA CAMPANHA 
A campanha eleitoral foi marca

da por diversos incidentes que preju
dicaram a discussão mais aprofun
dada dos problemas da categoria. 
Por exemplo, quando Lula esteve 
nas portas de fábrica para manifes
tar seu apoio à chapa 2, teve que 
fa1er um verdadeiro malabarismo 
para despistar os propagandistas da 
chapa 4, que em mais de um local 
impediram o comício com alto-fa
lantes a toda altura. Houve além 
disso conflitos pessoais, que chega
ram a degenerar em pancadaria. 

Algumas lições devem ser tiradas 
desta campanha. De imediato, algu
mas conclusões já estão claras. 

Em primeiro lugar, fica eviden
ciado mais uma vez que o movimen
to operário deve voltar sua base 
principal para a organização dentro 
das fábricas, dando um sólido res
paldo ao Sindicato. 

Em segundo lugar, na situação 
atuaL onde o peleguismo e o refor
mismo aproveitam restrições im
postas pelo regime ao movimento 
popular para se encastelarem nas 
entidades de massa, só se pode criar 
um sindicalismo autêntico com um 
programa combativo mais amplo. 
A chapa 2 ainda se deixou marcar 
por estreiteza em algumas posições e 
na composição de suas fileiras. 

Em terceiro lugar, não basta 
formular orientações puramente 
sindicais numa época em que o mo-

GREVE DOS PADEIROS-SP 

vimento participa das lutas políti
cas gerais, junto com camadas cada 
dia maiores da população. Neste 
sentido, embora pessoas mais avan
çadas que compunham a chapa 2dc
fendessem claramente a luta por 
uma Assembléia Nacional Consti
tuinte livre e soberana. a chapa silen
ciou sobre esta questão e sobre a luta 
política geral contra o regime mili
tar. 

DAR A VOLTA POR CIMA 

Apesar disto e das debilidades or
ganizativas. em vários lugares a 
campanha levantou o debate e criou 
condições para elevar o nível do mo
vimento sindical. É hora de fazer um 
balanço autocritico, reorganizar as 
forças, dar a volta por cima e procu
rar fortalecer o sindicato, como ins
trumento de toda a categoria. Mes
mo discordando da atual diretoria, 
os operários mais conscientes têm a 
tarefa de participar de forma cons
trutiva do movimento sindical. 

(Da sucursal) 

PIRACICABA E FORTALEZA 

Em Piracicaba, no interior de São 
Paulo, e em Fortaleza, no Ceará, 
também já foram apurados os votos 
das eleições metalúrgicas. Nos dois 
lugares os pelegos ganharam, sendo 
que em Piracicaba a situação ficou 
com 3.100 votos, enquanto outras 
duas chapas conseguiam 820 e 870 
votos, não sendo necessário segun
do escrutínio. 

Já em Fortaleza a Chapa I, de 
Oposição, encabeçada pelo comba
tivo Guerreiro, terá nova chance de 
derrubar a imobilista diretoria. 
Também concorreram 3 chapas: a 
situação ficou com 2()3 votos, acha
pa I com 182 e uma chapa dirigida 
por um membro do PT com 40 
votos. 

O que se nota é que nos dois luga
res houve pouca participação da ca
tegoria. O número de sindicalizados 
é pequeno, o que, sem dúvida, favo
rece os pelegos, que contam com 
toda a máquina assistencial. As opo
sições, entre outras falhas, esquece
ram-se de uma questão vital para 
vitória nos sindicatos: a sindicaliza
ção em massa e a tempo. 

"A vontade de parar'' 
Ape!:>ar das i numeras dificuldades 

de organização da categoria, com 30 
mil trabalhadores espalhados em 
cinco mil estabelecimentos, os pa
deiros da cidade de São Paulo 
fizeram uma greve que durou dois 
dias, dando mostra de combativi
dade e decisão. O grito de basta de 
mtséria foi dado dia 12, numa as
sembléia com cerca de mil padeiros. 

Já na madrugada pequenos gru
pos de dez pes!:>oa saiam peles 
principais ruas em piquete, cha
mando os companheiros para a luta. 
"Estava todo mundo com vontade 
de parar. O pessoal está sentindo a 
carestia na pele", comenta um dos 
piqueteiros. Os. "arrastões" chega
ram ajuntar mais de 200 piqueteiros 
nas ruas. 

Cerca de 40 por cento da catego
ria pararam de madrugada. rodos 
os ''bons de briga". na assembléia 
lala'vam de suas proezas na primeira 
lição de greve. "Teve nêgo que pulou 
o muro para acompanhar agente no 
piquete ... Agora teve um filho de 
ranariga. nuxa-saco do "portu
guês". que não quis parar. Aí a gente 
trouxe o cara pelo pescoço", conta 
um cearense de 16 anos. padeiro no 
bairro do Jardim M iriam. 

AÇÃO DA POLÍCIA 

A atuação da polícia na repressão 
à greve foi pequena mas existiu e 
com bastante violência. Na Vila 
Mariana uns cem piqueteiros foram 
presos de uma ve7 só . 1'\a Lapa 
também houve detenções. Nas gran-

des empresas. como a Pullman e a 
Seven Boys. a _polícia cercou os pré
di os. defendendo os I uc r os dos 
grandes patrões. 

Mesmo com tudo isto os grevistas 
não perderam o ânimo. Questiona
do sobre o problema da violência 
polícia!, um piqueteiro com serieda
de respondeu: "A gente já está tão 
ferrado que se um samango (poli
cial) viesse mexer a gente botava o 
cara para correr". 

VIGIAR OS PATRÕES 

Imediatamente o Tribunal Re
gional do Trabalho declarou a greve 
ilegal, como é de seu costume. Só 
que concedeu um aumento de 79óde 
produtividade além do INPC, en
quanto os patrôes esta\am oterecen
do SCr para a primeira faixa - de I 
a 3 salários mínimos, o que repre~en
ta a grande maioria da categoria. A 
partir desta decisão do TR Tos 
padeiros acharam melhor aceitar o 
dissídio, que também inclui piso 
salarial de tr$ 6.465, 77 e 100% 
sobre as horas. extras a partir da 
terceira trabalhada. 

Para o sucesso da campanha o 
Sindicato dos Padeiros. com Rai
mundo Rosa de Lima à frente, 
jogou valioso papel , tendo uma 
conduta honesta . Mobilizou a cate
goria e discutiu as questões aberta
mente, sem nenhuma tramóia com 
os patrões. Tudo foi decidido em 
assembléia, democraticamente. 
Agora vem a vigilância sobre os 
patrões para cumprirem o dissídio. 

Serra, pequeno município cola-
do a Vitória. no Espírito Santo, 
acordou na segunda-feira. dia 25, 
com 8 mil peões da construção civil 
em greve. Eles trabalham em várias 
empresas particulares no canteiro 
de obra da Companhia Siderúrgica 
de ·1 ubarão. Os motivos da paralisa
ção, entre outros, são as desumanas 
condições de trabalho c o baixos 
salátios. 

Hú expectativas de que a greve se 
prolongue por mais alguns días e 
que se estenda ao restante dos 40 mil 
operários da construção civil na 
Grande Vitória. Valdemar Almei
da, diretor do Sindicato da Constru
ção CiviL declarou à Tribuna Ope
rária que todos os operúrios estão ~ 
sendo desrespettados pelos patrões ~ 
nas decisões tomadas no último dis- ~ 
sídio. Agora os operários exigerr ~ 
601:'( de aumento. Transportados em caminhões nm•rm·mt 

1.500 EM PASSEATA 

No segundo dia de paralisação 
1.500 operários, apesar da forte chu
va e da ostensiva presença das tropas 
de choque da polícia,fizeram uma 
passeata pelo centro de Vitória, diri
gindo-se ao sindicato da categoria 

no Morro do Quadro. O sindicato, 
que atualmente conta com uma di
retoria combativa recém eleita. diri
ge a greve, o quedá maiorchancesde 
vitória aos operúrios. 

Durante a assembléia um dele
gado smdical de Vila Velha, municí-

Uma eleição que a Volks financiou e motivou a votação 

VOTAÇÃO NA VOLKS-SP 

Ganhou João Ferrador 
Causou surpresa a todos a grande 

participação dos operários da V ol
kswagen, que transformaram as 
eleições do "sistema de representa
ção", controladas pela empresa , 
num protesto de massa. V o ta ram 
cerca de 90% do total dos 43 mil 
funcionários da poderosa indústria 
alemã, que tem fábricas em São 
Bernardo, Taubaté e São Paulo. 

O grande vitorioso nas eleições 
para as "comissões de fábrica" da 
Volks foi o João Ferrador, símbolo 
da união dos trabalhadores de São 
Bernardo em torno do seu sindicato 
c em apoio ú sua diretoria cal>sada. A 
firma não diz exatamente quem 
votou no João Ferrador, é lógico. 
Mas divulgou q_ue apenas cerca de 
401 (dos \ oto~ foram vúlidos. O 
restante votou nulo, ou em branco. 

O boicote às eleições foi dirigido 
pela diretoria cassada do sindicato 
dos metalúrgicos de São Bernardo e 
contou com apoio no interior da 
fábrica de operários que colocaram 
adesivos, ameaçaram os candida
tos, etc. Serviu como um impulso 
para a luta dos metalúrgicos do 
ABC pela retomada do sindicato, 
pelas liberdades sindicais. Também 
pôs na ordem do dia, objetivamente, 
a luta firme e decidida pelas comis
sões de fábrica de verdade e pelo 
delegado sindical. 

PEDREIROS-GO 

COMISSÃO DE CONCILIAÇÃO 
Nestes três últimos anos de gran

des lutas da classe operária, apesar 
das vitórias e conquistas alcançadas, 
o movimento sente a falta de uma 
organização mais profunda nas 
empresas, na ligação direta com os 
operários no interior da fábrica. 

E os patrões, percebendo que a 
comissão de fábrica, bem organiza
da e reconhecida pelos trabalhado
res, seria um obstáculo para manter 
a exploração desenfreada e as pés
simas condições de trabalho, to
mam a iniciativa. A Volks é a pri
meira, criando uma "comissão" que 
não luta contra o capital, mas que é 
para conciliação de classe. 

Esta comissão de fábrica forjada 
pela Volks foi uma manobra políti
ca feita com esperteza. Mas a reação 
dos trabalhadores também foi deci
dida. Agora eles acompanham os 
fatos para traçar sua política, bem 
firme mas tambémfeitacombastan
te esperteza. 

Uma das atitudes no momento é 
pressionar os 23 "delegados" eleitos 
a assumir as reivindicações dos 
operários e, caso contrário, desmas
carar vigorosamente a farsa. Diante 
do fogo de ambos os lados, resta ver 
se a "comissão de fábrica" consegui
rá sobreviver ao seu mandato. 

Artimanhas dos pelegos 
O presidente do Sindicato da 

Construção Civil de Goiânia, Pa
trocínio Braz Constantino, tentoll 
enganar mais uma vez os trabalha
dores. 

Estando as eleições marcadas 
para os dias 10, li e l2dejaneiro, os 
operários da construção civil esta
'am aguardando o dta para mscrc
ver uma chapa de oposição. O que o 
pelego fez foi, aproveitando-se da 
arbitraria portaria 3437 sobre elei
ções sindicais, colocar o aviso so
mente no Diário Oficial. 

Como todo "bom" pelego, Patro
cínio se utiliza de todos os recursos 
da fascista estrutura sindical brasi
leira para impedir que o sindicato 
esteja nas mãos dos trabalhadores. 
A estrutura sindical os cria e os 
mantém. Lógico, até o momento em 
que a classe operária se levanta e 
entende as manobras do inimigo,o 
atacando inteligentemente. 

pio próximo a Vitória, alertou para 
a possibilidade de até o fim da sema-

na seus companheiros pararem tam
bém. "Hoje. ou a gente janta ou al-

moça. h11er as duas coisas não dá 
não. O salário é muito baixo". Tam-

bém denunciou a tirania das firmas. 
que chegam a agredir os operário . 
exigindo maior produção. 

A possibi lidade da policia intervir 
é grande. Até o momento nem o go
verno ou os patrões se pronuncia
ram. Apoio político Já está sendo 
dado. O novo presidente do diretó
rio Regional do PM DB do Espírito 
Santo, deputado da Tendência Po
pular, Dilton Lirio, chegou inclu
sive a acompanhar a passeata e a 
participar da assembléia, juntamen
te com outros deputados do PM DB 
e do PT. 

SELVAGERIA CAPITALISTA 

A selvageria comet1da pelas em
presas. que empregam pedreiros. fer
reiros, marceneiros, oficiais, é gran
de. A sede de lucro e o alto ritmo da 
produção são fatores que levam os 
operários à luta. Segundo denúncias 
numa das empresas, a Construtora 
Alcindo Vieira (Convape) existem 
até celas privadas e os operários são 
obrigados a assinar suas demissões 
por justa causa, deixando de ganhar 
os direitos trabalhistas. 

(Sucursal de Vitória) 

CAMPANHA DOS GRÁFICOS E T~XTEIS-SP 

Golpe e humilhação 
A diretoria do sindicato dos gráfi

cos de São Paulo deu um verdadeiro 
golpe na categoria. Até o derradeiro 
momento falou até na possibilidade 
de uma greve para romper a intran
sigência patronal, só que no último 
instante fe7 um acordo com os pa
trões sem consultar a assembléia, 
desrespeitando a classe. 

Um grupo de representantes da 
Abril! nd ustrial chegou a apresentar 
um documento de "veemente pro
testo" na última assembléia, dia 16. 
O documento critica o acordo de 
bastidores, quando "a disposição 
dos gráficos estava aumentando a 
cada reunião. Se isso fosse levado 
em conta e se essa disposição fosse 
mais encorajada nossas conquistas 
teriam sido bem maiores". O acordo 
assinado dá aos gráficos um aumen-

Vitória na Voith 
São Paulo, SP Os openírios da 

Yoith conseguiram que o "Dr." 
Cleber Servija fosse afastado do 
departamento médico da firma. Este 
médico patronal deu pouca atenção 
à doença de José Aparecido, que 
poucas horas depois faleceu. Com 
muita di'>POSII;ão abaixos-assina
dos, colagem de folhetos nos banhei
ros. etc. os operei rios prC!>.'-ionaram 
a firma, que também indenizou e 
melhorou o atendimento médico. 
Mui tas entidades deram apoio a esta 
luta: Sindicato dos Metalúrgicos de 
SP, Centro de Cultura Operária de 
Pirituba, o P M DB e PT da região. 
Num destes gestos de solidariedade 
doi~ membros do eco foram presos 
distribuindo folhetos, logo sendo 
liberados. Agora o sindicato está 
processando a Yoith e sindicalizan
do os operários da firma. 

Barra pesada na Caio 
Metalúraicos, SP - Os 1500 

trabalhadores da Caio, na zona 
Leste, vivem um verdadeiro suspen
se, parece até ftlme de terror. As 
condições de trabalho são tão peri-
gosas e a poluição é tão grande que 
todos na produção correm risco_ de 
vida. A pintura .espalha tinta por 
toda parte e, o que é muito grave, a 
empresa não fornece guindastes para 
o pessoal que coloca as laterais dos 
ônibus. Olha que são trezentos 
quilos! 

A Fichet parou 
Santo André, SP: - Mais uma 

vez a empresa metalúrgica Fiehet 
atrasou o salário dos funcionários. 
Ele deveria sair dia 12 e até o dia 14 - . ' 

to de 9C( de produtividade para pri
meira faixa; piso de Cr$ 7.488 etc. 

Os 400 têxteis presentes à última 
assembléia, dia 16, aprovaram a 
proposta patronal de aumento sala
riais. com 7C'é acima do INPC para 
quem ganha de I a 3 salários míni
mos c piso de Cr$ 7.500. Conforme 
vários oradores destacaram. o acor
do é ruim. "Este aumento é uma mi
galha. uma esmola. Com ele vai ser 
muito dificil pagar o aluguel, com
prar o feijão ou leite". 

Mas apesar disto e mesmo con
cordando-se que "a greve é uma for
te arma do peão para pressionar os 
patrões", todos concordaram que 
era muito difícil ir a greve, já que a 
categoria está desmobilizada. Ago
ra o negócio é dinamizar o sindicato 
e melhorar a organização nas fábri
cas. 

Alegria dos colonos 
Colonos, RS: - Em passeata 

pelas ruas de Porto Alegre, com 
muita cantoria, os colonos expulsos 
das áreas indígenas de N onoai e 
Planalto comemoraram uma gran
de vitória. Desde o dia 4 de novem
bro ele' c~ta\'1tm acompanhado' em 
frente ao palácio do governo pre~
\ionando as autoridades para que ce
Jcs~em uma área às 120 lamíhas sem 
terra. Agora a Secretaria de Agricul
tura prometeu moradia definitiva 
em terras do Estado, além de adubo, 
semente e utensílios agrícolas, num 
prazo de 30 dias. Apesar disto os 
colonos prometem continuar orga
ni;ado., pura novas lutas e paraga
runtir o cumprimento da promes:.a. 
(Oa Sucursal) 

"Nunca desistir'' 
Papeleiros, SP - A Chapa 2, de 

Oposição, do sindicato dos traba
lhadores em Papel e Papelão, perdeu 
as eleições sindicais (1677 a 1094). 
Por mais três anos os 17 mil operá
rios do setor terão que conviver com 
o super-pelego Israel de Oliveira, que 
nem no sindicato aparece. Para o 
oposicionista Feliciano Fernandes 
vários fatores contribuíram para a 
derrota, desde a lei fascista sobre as 
eleições, que privilegia a situação; 
fra.udes nas urnas; ajuda financeira 
c eleitora l dos patrôes (exemplo: 
os da Adams e Fabricadora); até as 
falhas dos sindicalistas da oposição 
que tinham pouca participação no 
sindicato e muita inexperiência. 
"Mas a Juta continua, porque agente 
deve insistir, persistir e nunca desis
tir", afirma Feliciano. 

Vencer a opressão 
Lavradores, MA 1500 pessoas em 
Poção das Pedras e 800 pessoas em 
Esperantinópolis foram às ruas 
protestar contra os grileiros e as 
violências policias. . anife~to <tos • 

1 c ) ç·- l 
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SSEMBLÉIA EM CACHOEIRA DO MACACU-RJ 

Esperar pelo INCRA 
não vai dar não! 

No dia 19 de novembro, cerca de 
O trabalhadores rurais reuniram

e no sítio Shalom, no município de 
achoeira do Macacu, Estado do 
io, convocados pelo sindicato de

ido aos graves' problemas da re
'ão, principalmente o caso da Fa
enda S. José da Boa Marte. 

Nessa fazenda os conflitos vêm 
esde a desapropriação, feita antes 

de 1964, para reforma agrária. Com 
o golpe de 64 os fazendeiros conse
guiram criar uma disputa 
'udicial, Hoje, 3 mil pes
oas estão envolvidas no 

conflito. 
Na reunião um morador 

da gleba Sambaetiba expli
cou: .. 0 que nós queremos é 
a terra. Sempre trabalhei na 
lavoura. Agora sou obriga
do a vender peixe ou laran
·a, fazer biscates, porque 
não tenho terra para traba
lhar". Outro· trabalhador, 
da gleba Papucaia,disse"O 
lNCRA está permitindo 
que muita terra aqui seja 
vendida para fazendeiros. 
Se a terra cai na mão do 
rico, ele bota o gado e no lu
gar de dez trabalhadores 
fica um só. Os fazendeiros 
vão sufocando o trabalha

de Niterói, que foi levar a solidarie
dade operária aos trabalhadores 
rurais e defender a unidade contra o 
regime militar. 

Serão formadas delegacias sindi
cais e ·uma Comissão da Terra para 
acompanhar de perto o prohlema. 
A reunião decidiu também convo
car uma'grande concentração no dia 
13 de dezembro, em frente à sede do 
INCRA em Niterói. 

(Sucursal do Rio de Janeiro) 

dor que já tem seu pedaço Uma das comissões reunida para o debate 
de terra, até botar prafora." 

A região tem boa terra para plan-

tar feijão. Um camponês mostrou T.erra, urgente•. 
sua compreensão ao dizer: "É uma I~ 
vergonha. A gente não pode plantar 
feijão aqui, enquanto isso o preço na 
cidade vai a 180 cruzeiros o qui lo. E 
olha que uma diária de trabalho na 
região é de 200 cruzeiros. Como é 
que um trabalhador pode viver 
assim?" 

Nas conclusões finais da reunião 
era marcante a revolta dos trabalha
dores. Um representante foi bem 
claro: "Queremos terra para traba
lhar. Queremos terra para ter liber
dade. E se esperar pelo INCRA ele 
não vai dar não!" Outro orador dizia 
que se até dezembro não saísse a de
sapropriação sua proposta era fir
me: "Ocupar a terra e resistir". 

Foi muito aplaudido o represen
tante do Sindicato dos Metalúrgicos 

Corrupção grossa 

A Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura do Estado do Rio de 
Janeiro, o Sindicato dos Trabalha
dores Rurais de Angra dos Reis e a 
Comissão Pastoral da Terra RJ 
denunciaram em nota oficial as vio
lências cometidas contra os possei
ros da Fazenda Japuíba, em Angra 
dos Reis. No começo de novembro 
tratores a serviço da Metalúrgica 
Barbará destruíram lavouras de 
banana, feijão e outras, pertencentes 
a trabalhadores com mais de cin
quenta anos de posse. 

Para acabar com a violência e 
proteger a agricultura de gêneros de 
primeira necessidade, o documento 
aponta uma única medida: a desa
propriaÇão da Fazenda Japuíba. 

Ao centro: Noeci, presidente; Dorival, tesoureiro; Miguel, secretário 

OPOSIÇÃO EM VITÚRIA DA CONQUISTA-BA 

"Entrar pra ganhar'' 
Em abril de 1981, haverá eleições 

no Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Vitória da Conquista-Ba
hia, o mais importante da região, 
com cerca de 10 mil sócios, numa 
categoria de 30 mil trabalhadores. 
Os pelegos, que estão na direção da 
entidade, sentem que o reinado está 
no fim. 

A Tribuna Operária entrevistou 
N oeci Ferreira Salgado, candidato à 
presidência pela oposição, uma das 
principais lideranças da região. 
Abaixo suas declarações: 

DENTRO DO SINDICATO 

"Durante a greve de maio senti
mos que os trabalhadores queriam 
uma coisa e a diretoria do sindicato 
outra, que ela defendia mesmo era 
os patrões. A partir daí a Comissão 
Salarial e os companheiros que 
assumiram a greve viram que é fun
damental ter o Sindicato do nosso 
lado, para fortalecer as próximas 
lutas, e mesmo para fazer os patrões 
cumprirem o dissídio que nos trou
xe vitórias. 

"Depois da nossa greve de maio 
esclarecemos para os companhei
ros a importância de se filiarem ao 
sindicato e se colocarem em dia com 
as mensalidades, mesmo estando 
desiludidos com esta diretoria. Por
que a única maneira de combater os 
pelegos é a gente partkipar dentro 
do sindicato e filiar um grande nú
mero de pessoas. 

"Ainda estamos elaborando o 
nosso programa. Mas o que preten
demos é fazer o sindicato abrir suas 

portas à participação de todos, para 
que seja realmente uma arma e 
fortalecer cada vez mais nossas 
lutas. Para isso nos compromete
mos a contribuir para uma verda
deira organização dos trabalhado
res pela base, o que, na prática, 
mesmo não sendo diretoria, já 
estamos fazendo, ajudando a for
mar delegacias sindicais em vários 
lugares. Vamos lutar contra a atual 
estrutura sindical e pela unidade 
entre os trabalhadores da cidade e 
do campo. Apoiaremos a luta pela 
convocação <;!e uma Assembléia Na
cional Constituinte Livre e Sobera
na, onde os trabalhadores possam 
ter participação direta. Uma Consti
tuinte assim vai garantir muitas 
coisas importantes, como a reforma 
agrária radical. 

É PARA GANHAR 
"Pretendemos entrar nas eleições 

para ganhar. Sabemos que os pa
trões vão usar todo tipo de armas 
para eleger outra diretoria pelega. 
Na eleição passada gastaram 300 
mil cruzeiros, agora gastarão muito 
mais. Mas o descontentamento com 
a atual diretoria é geral. 

"Outra batalha importante para 
nós é garantir as vitórias da greve de 
maio, que o dissídio seja cumprido 
pelos patrões (diária de Cr$ 150,00; 
igualdade de salário entre homem e 
mulher; maior segurança no trans
porte etc.). Dia 29 de novembro 
vamos fazer uma grande assembléia 
para jogar tudo isto pelas roças". (da 
correspondente em VitóriadaCon
quista, Bahia) 

CONFLITOS NO ARAGUAIA-PA 

Grileiros colocam 
cabecas a premio 
Os grandes fa

zendeiros da re
gião do Araguaia 
estão oferecendo 
30 mil cruzeiros 
para o Jagunço que 
assassinar um lí
der camponês. Os 
principais perse
guidos são os com
ponentes da cha
pa de oposição ao 
Sindicato dos Tra
balhadores Rurais 
de Conceição do 
Araguaia. 

A TEAAA 
É NOSSA 

Esta denúncia 
foi feita por dois 
camponeses da re
gião que estiveram 
em Brasília na se
mana passada. Um 
dos objetivos da 
viagem foi exigir 
que o governo con
voque imediata
mente as eleições 
neste importante 
sindicato. Já se 
passaram mais de 
90 dias após a anu
lação do primeiro 
escrutínio (no qual 
a Oposição ga
nhou mas não le
vou) e conforme 
manda a lei, novas 
eleições deveriam 
ter sido convoca
das. Manifestação camponesa no Araguaia 

RESISTÊNCIA TENAZ 

Os dois camponeses visitaram a 
Contag (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores Agrícolas), a 
CNBB (Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil) e a Câmara dos 
Deputados, fazendo inúmeras de
núncias das violências dos latifun
diários, e pediram apoio, político e 
financeiro. 

A disputa pela terra na região do 

AraguaJa continua esquentando. A 
violência dos fazendeiros tem en
contrado a resistência tenaz dos pos
seiros. Recentemente um membro 
da Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) relatou à Tribuna que na re
gião "o número dos mortos neste 
ano foi de 14 pessoas, sendo 13 ja
gunços e um posseiro, o Gringo, pre
sidente da chapa de oposição à dire
toria policial do sindicato de Con
ceição do Araguaia". 

GENERAIS PLANEJAM "PLEBISCITO" 

Terror e fraude no Uruguai 
"A censura à imprensa no Uru

guai impede o acesso a qualquer tipo 
. de informação. Nada, absoluta
mente nada é publicado a respeito 
das centenas de desaparecidos, dos 
quais várias crianças". Esta declara
ção, feita por Maria del Carmen 
Quinteros, presidente da Associa
ção de Familiares deU ruguaios De
saparecidos, faz recordar os anos 
mais negros da repressão política da 
ditadura brasileira. 

Roma - Apenas um mês após ter 
assumido, o governo democrata-cristão 
da Itália se encontra atolado até o pes
coço em um mar de lama. Altos dirigen
tes do partido estão envolvidos num es
cândalo de contrabando de petróleo 
que lhes rendeu milhões de dólares. 
Entre os acusadosestãodoisgeneraisdo 
serviço de repressão e até o finado pri
meiro ministro Aldo Moro, reserva 
moral da DC. O ex-primeiro-ministro 
Giulio Andreotti, atual ministro da In
dústria, também estaria envolvido no 
assassinato do jornalista Mino Peco
relli, ocorrido quando este começou a 
publicar notícias sobre o contrabando. 
Apesar de andarem de braços dados 
com a corrupção, os democratas-cris
tãos, a exemplo dos demais partidos 
burgueses italianos, são os primeiros a 
exigir novo sacrifícios dos trabalhado
res, alegando que o país se encontra em 
dificuldades financeiras. 

Vida nova no campo 

O drama de Maria dei Carmen, a 
Tota: sua filha, Helena, foi arranca
da por policiais do jardim da embai
xada da Venezuela em Montevidéu, 
onde se encontrava exilada, em 
1976. Até hoje, sabe-se apenas que 
ela estaria "viva e presa". 

Ku Klux Klan impune 

Carolina do Norte, EUA -Seis 
membros da organização racista norte
americana Ku Klux Klan foram julga
dos por terem assassinado a tiros cinco 
militante~ de esquerda durante um ato 
anti-racista realizado em Greensboro, 
no ano passado. O massacre foi filmado 
c até a polícia apresentou provas conclu
sivas do crime. Mas aí entrou a justiça de 
classe dos EUA: os assassinos foram 
absolvidos, sob a mentira de que agiram 
em "legítima defesa". 

Palhaçada Judicial 

Pequim- Foi iniciado o julgamento 
da chamada "gang dos quatro", a ala 
esquerda do Partido Comunista Chi
nês. A "gang", cuja figura mais conheci
da é Chiang Ching. viúva de Mao ·r se 
tung, enfrenta dezenas de acusações, 
como o assassinato de 37 mil pessoas e 
uma conspiração para matar Mao. Pe
quim tenta dessa forma aproveitar 
todos o~ graves erros cometidos pelo 
regime chinês na época da "Grande 
Revolução Cultural" para justificar sua 
política ultra-direitista. Mas há uma di
ficuldade no processo: como incriminar 
o grupo sem atacar também o "pensa
mento Mao Tsetung", que no fundo re
presenta a base da política do regime de 
Derw Shiao-Ping'? 

A reforma agrária democráti
ca albanesa data de agosto de 
1945, logo depois da libertação. 
Mas foi o socialismo que mudou 
da água para o vinho a vida do 
camponês. 

Logo no ano seguinte surgiu a 
primeira cooperativa agrícola, 
não como as do Brasil, mas uma 
cooperativa socialista, baseada 
na propriedade e no trabalho 
co letivos. Aos poucos, todos 
entenderam a superioridade do 
novo sistema e em 1967 os últi
mos camponeses isolados aderi
ram a ele. Ao mesmo tempo, há 
as fazendas estatais, propriedade 
de todo o povo. Assim, no campo 
como na cidade, vigora o lema 
socialista: "Um por todos, todos 
por um!" 

ADESÃO 
FOI \'OLUNT ÁRIA 

Ninguém entrou forçado nas 
cooperativas. Os camponeses, 
gente de espírito prático, entra
ram porque viram com seus 
olhos que assim é melhor. 

A agricultura coletivizada per
mite o uso da ciêncié\ c da técni
ca, da divisão racional do traba
lho, de máquinas c tratores que o 
estado fornece. A produção au
menta e a fartura bate afinal na 
porta do homem do campo. Ho
je todas as casas dos campone
ses têm energia elétrica. Todas as 

aldeias têm escola, posto médico 
e creche grátis. Todos têm direi
to à previdência social e ninguém 
paga qualquer tipo de imposto. 

COMO É A COOPERATIVA 

Dentro da cooperativa, cada 
família pode lavrar um lote e 
criar algumas cabeças de gado 
para sustento próprio. Mas o 
trabalho principal é coletivo. No 
final do ano, uma parte da renda 
é reaplicada c o restante é dividi
do entre todos, de acordo com os 
d~s de trabalho de cada um. O 
estad o fornece créditos~ com 
juros de zero a dois por cento ao 
ano. 

A diretoria da cooperativa é 
eleita diretamente pelos campo
nese~. E muitas vezes o cargo de 
presidente fica com uma mulher. 
Themie Thomai, a ministra da 
agricultura, por exemplo, é uma 
camponesa que antes presidia 
uma cooperativa de vanguarda. 

A MAIOR 
TRANSFORMAÇÃO 

Porém. a maior transforma~ 
ção foi na mentalidade dos cam~ 
poneses. O trabalho coletivo, a 
ajuda da classe operária, o bem• 
e~tar, a saúde e a educação abri• 
ram seus horizontais, formaram 
homens e mulheres que pensam 
de uma forma nova, mais avan
çada, socialista. 

POR QUÊ DIZER NÃO 

Esses mesmos militares, que vio
laram deliberadamente o elementar 
direito internacional de asilo 
levando a Venezuela a romper rela
ções diplomáticas com o L ruguai 
se arrogam agora o posto de especia
listas em leis, realizando no dia 30 
um plebiscito sobre um projeto 
constitucional forjado, com a finali
dade de perpetuarem-se no poder e 
institucionalizarem o regime ditato
rial. 

Mas apesar de toda a persegui
ção, todas as forças polít-icas uru
guaias, com exceção de grupos fas
cistas e de extrema direita. estão em
penhadas na campanha pelo Não à 
constituição dos militares. Sindica
tos como o dos bancários se coloca
ram corajosamente contra a ditadu
ra, sofrendo repressão. E todos os 
esforços dos órgãos de repressão 
não conseguiram impedir que três 
mil pcsso ts r ·ah · 
j . . 

t 

Mais apoio ao povo uruguaio! 
Com um apelo para a realiza

ção de uma campanha em prol da 
restituição ao Brasil de Lílian Ce
libcrti e Universindo Dias - se
questrados de Porto Alegre em 
1978, por agentes policiais brd..~i
leiros e uruguaios -foi realizado 
um ato público dia 19, em São 
Paulo, em solidariedade aos pre
sos e desaparecidos no Uruguai e 
em protesto contra o plebiscito de 
30 de novembro, 

O ato, promovido pelo Comitê 
Brasileiro de Solidariedade aos 
Povos da América Latina (CBS). 
contou com a presença de tilia 
Celiberti, mãe de Lilian. 

O advogado Ornar FerrL de
fensor dos dois uruguaios, fez um 

do-se essa proporção no Brasil, sig
nificaria mais de 200 mil presos polí
ticos! 

vigoroso pronunciamento, afir
mando que, desde 1950. as forças 
armadas latino-americanas des
fecharam 176 golpes militares. 
sem contar os da Bolívia ... Todos 
esses golpes ~ disse têm a co~ 
notação de instituir a repressão". 
.. No dia 17, Lilianiniciouumagre
ve de fome, contra a injustiça do 
processo movido contra ela, já 
que foi sequestrada em território 
brasileiro", ressaltou Ferri. "O 
Brasil já reconheceu o sequestro, 
com a condenação de dois poli
ciais envolvidos. Agora, que to
dos os brasileiros exijam do go
verno uma posição de dignidade. 
já que nossas fronteiras foram 
violadas por sequestradores". 

problemas políticos ou econômi
cos, já que os salários reais caíram 
50% 

A dommação c~trangcna, en
q uanto isso. aungiU nÍ\eis absur
dos: 941 c dos1stcmafinancciroe~tdo 
em mãos estrangeiras, e JOC c das ter
ras lronteiriças foram compradas 
por lati f und1ários brasileiros e ar
g 'ntmos. i\ o ccntr d capital uru-. 

r r' io 
arencm aoan on a, e cu

fi iodo Banco Real 



"Fala o Povo" vem recebendo um número cada vez maior d~ 
cartas de operários. Isso evidencia que nosso jornal vem começando 
a ser de fato uma Tribuna Operária, a serviço do presente e futuro de 
sua classe. Também chegam inúmeras cartas dos trabalhadores 
agrícolas, camponeses, de todo esse interior sofrido e abandonado do 
Brasil. E cartas de trabalhadores em geral,donas-de-casa.estudan
tes, diversos setores. Isso mostra que as idéias da classe operária 
interessam a todos os setores oprimidos, a todos os que querem 
libertar-se deste regime e construir um mundo novo. Continuem a 
escrever. "Fala o Povo" é uma ponte entre nosso jornal e seu público 
leitor. E por isso mesmo precisa ser cada vez mais fortalecido. 

(OIIvia RangeiJ 

OPINIÃO DE METALÚRGICO DE SANTO ANDRÉ-SP 

Queremos participar 
Trabalho para uma multinacional 

disfarçada de indústria brasileira, onde 
·s~ pode notar, sentir e viver a mais 
cruel e bestial opressão sobre o traba
lhador simples, indefeso e sem recur
sos. 

Doi profundamente saber que a 
situação reinante nesta empresa é tão 
somente uma pequena amostragem da 
realidade em que vive o trabalhador 
neste pais, seja na fábrica, no campo, 
na construção civil, no escritório ou em 
qualquer lugar onde t;Steja el~, o verda
deiro construtor da Pátria. E necessá
rio que se denuncie e que não se esque
ça que o trabalhador brasileiro está 
sendo cruelmente explorado e podado 
nos seus mais justos anseios e aspira
ções. 

Em decorrência dessa situação, co
meça-se a perceber uma certa apatia e 
sobretudo um descontentamento geral 
em relação ao atual sistema trabalhista. 
Por detrás dessa insatisfação generali
zada vê-se nitidamente que o trabalha
dor brasileiro está cansado de ser ex-

piorado, de vender-se como mercado
ria de baixo preço, de prostituir-se 8 
horas ou mais por dia em troca de qua
se nada. O trabalhador quer, precisa e 
tem direito de participar! 

Fazendo minhas as palavras do co
mandante Che Guevara, posso afirmar 
que a causa real e imediata de toda a 
insatisfação no meio trabalhista está 
intimamente ligada ao fato do traba
lhador não estar unido ao seu trabalho. 
Está ligada ao fato do trabalhador não 
ter direito de participação nps resulta
dos da sua própria realização. 

A despeito dos interesses imperialis
tas e de toda a força m~rcenária que 
atua nesse país, nós, traball)adores, 
estudantes, donas-de-casa, unidos sob 
uma mesma bandeira e um mesmo 
ideal de uma sociedade justa e igualitá
ria, haveremos de, através de uma luta 
consciente e sem tréguas, derrubar esse 
aparelho odioso montado para explo
rar e roubar o Brasil. 

(L.S.M. • Santo André, SP) 

PATRÃO. 05R.JOÃO 
MORREU ESMAGADO 
O f?UE VAMOS FA7fR' 

MANDE ENTERRAR 
COLOPUE OUTRO WO LUGAR. 

(0 }) • NÃo PODE ATRAZAR 
A PRODUÇÃO· 

A liDE lc:iGO- · '~--

OPERÁRIOS DA MERCEDES BENZ DE CAMPINAS-SP 

Morte na empresa 
Apelamos para a Tribuna Operária 

para fazermos a denúncia das Circuns
tâncias revoltantes em que perdeu a 
vida um dos nossos companheiros da 
Mercedes Benz de Campinas, no dia 23 
de outubro último. 

O operário João Carlos dos Santos 
trabalhava na linha de pré-montagem 
da seção 1866. Esta linha funcionava 
sem segurança para os trabalhadores, 
pois entrava em operação sem alarme e 
sem que a chefia se preocupasse sequer 
em verificar se os operários haviam ter
minado suas tarefas. 

João Carlos dos Santos foi destaca
do pela chefia para substituir um traba
lhador que estava na enfermaria, e já 
iniciou o serviço com a produção atra
sada. A fome insaciável de produção 
fez com que a chefia, desdenhando o 
fato do atraso, colocasse a linha para 
correr. E João Carlos foi colhido pelo 
ombro enquanto trabalhava, tendo 
parte do pescoço e do tronco esmaga
dos, ficando preso na parte elevada da 
linha. Como a gerência não permitiu 
que a linha fosse cortada de maçarico 

OPINIÃO DE UM OPERÁRIO 

para que se pudesse retirar o operário, 
ele ficou preso por 55 minutos, o que o 
levou à morte, pois o tempo era um 
fator importantíssimo para o salva
mento de sua vida. 

O resgate só foi feito depois que deci
diram amputar o braço de João Carlos 
e segundo os médicos da firma ele 
havia sofrido uma parada cardíaca. 
Eles tentavam encobrir o fato de que 
ele já estava morto. 

No dia seguinte, os companheiros de 
seção desejavam estar presentes ao se
pultamento do sinistrado e sofreram 
pressão por parte da chefia, que não de
sejava que o fato viesse interromper a 
produção. Foi necessário mobilização 
geral da turma para que lhes fosse con
cedida autorização para se ausentarem 
do trabalho para dar seu adeus ao cole
ga tão tracic<unentrJU:rebatado à vida. 
A chefia queria que fossem só algumas 
pessoas para o sepúltamento. Ai houve 
uma mobiliza~o no setor todo e aca
bamos todos indo. 

(Um grupo de funcionários da 
M~rcedes Benz - Campinas, SP) 

OPINIÃO DE LEITOR-MA 

EX-PRESO POUTICO 

Alei da 
Shibata 

Os milhares de flagelados e mutila
dos que miraculosamente conseguiram 
sobreviver nos porões da ditadura efeti
vamente conheceram os doutores· "Ci
balena", "Beserol" etc., que serviram a 
ditadura nos quartéis e presídios políti
cos brasileiros até bem recentemente. 
Os médicos eram conhecidos com esses 
nomes porque sempre davam esses 
comprimidos para "curar" os males 
contraídos pelos torturados do regime. 

Mas enquanto alguns médicos da
vam remédios, outros contribuíam 
para assassinar as vítimas já presas, 
manietadas e indefesas. Um exemplo á 
o famoso carrasco Dr. Shibata que, 
assinando laudos mentirosos, protegia 
os torturadores, condenando desta for
ma centenas de patriotas à morte. 

O povo sempre culpou o regime por 
esses crimes e hoje começa a cobrar a 
punição dos culpados. Foi assim que o 
Conselho Regional de Medicina - en
tidade que controla a atividade dos mé
dicos- respondendo aos anseios da 
categoria e da opinião pública nacional 
e internacional resolveu punir esse filho 
do regime, Harry Shibata. Mas mal 
esse monstro começava a pagar sua 
pena e eis que o regime corre em sua 
ajuda, aprovando a lei 6.838. 

Fatos como esse não são novos. A 
exemplo da Lei Fleury, feita para 
proteger o carrasco Aeury, esta bem 
poderia chamar-se Lei Shibata. Em 
comum, as duas protegem as mãos da 
chibata, protegem os carrascos do regi
me. O regime socorre mais este fruto de 
seu arbítrio. 

(Um ex-preso político- São Paulo, 
SP) 

METALÚRGICO-MG 

Trabalhar 
de muleta 

A Companhia Aço Especialltabira, 
instalada no município de Timóteo 
(Minas Gerais) obriga seus operários 
acidentados, sem a menor condição de 
se locomover, a irem para o traba
lho cumprir a jornada normal. 

Eu vendia jornal na porta da empre
sa quando encontrei um operário com 
as duas pernas queimadas. Formamos 
um grupo de operários que confirma
ram que mais de dois por cento (2%) 
dos operários da empresa vão para o 
serviço de muletas para cumprir o regu
lamento. 
(Um grupoij(opetários da Aço ltabira 

;;,-, Timóteo, MG) 

OPERÁRIOS DA ESTRELA-SP 

FERROVIÁRIO DE BOM JARDIM-MG 

A ferrovia· da amargura 
Vivendo e trabalhando no can

teiro de obras da cidade de Bom 
Jardim de Minas, tenho observado 
de perto o que é a máfia governa
mental, o abuso sobre os operários 
que trabalham na construção de 
túneis. 

Eles passam ali 12 horas por dia, 
de segunda a sábado, respirando 
poeira, óleo diesel queimado e con
creto projetado. Este último leva a 
mistura de um aditivo, o sigurit, 
este terrível alterado r da química de 
nosso corpo. Não é de hoje que 
observo peões saindo destes túneis, 
vomitando tudo, até sangue, pedin
do para ser transferidos para a cen
tral de concretos, onde o pó de ci
mento e de concreto existe em me
nor quantidade. Nos túneis de ro
cha, vários são os que já perderam 
membros em detonações falhadas. 
Outros já foram gravemente feri
dos, se é que não houve mortes, pois 
os tendos são Jevaaos para trata
mento em Juiz de Fora e deles não 
se têm mais notícias. 

Isto tudo está acontecendo na 
construção da famosa "Ferrovia do 
Aço", principalmente com a Cons
trutora Mendes Júnior. Esta com
panhia nem aparelhos de proteção 
oferece aos operários, nem mesmo 
máscaras de filtro. Lá eles traba
lham totalmente expostos ao cheiro 
do óleo, do concreto e do sigurit. 
Alguns têm medo de pedir apare
lhos de proteção e serem manda-

OPERÁRIO DA SADIA-PR 

dos embora. Outros pediram au
mento e não ficaram mais de uma 
semana no serviço, tal a repressão. 

Enquanto isso ocorre com os 
peões nos túneis, os patrões en
chem seus bolsos, seja com seus 
ordenados, seja com subornos. A 
Engefer paga às empreiteiras por 
produção. A partir disso, a cúpula 
de encarregados e engenheiros tra
ma várias coisas para aparentar 
maior produção do que a real, in
clusive subornando alguns operá
rios. 

~-
Isso·e muito mais ocorre na "Fer

rovia do Aço". Quando os vagões já 
estiverem transportando para as 
multis, ninguém contará a história 
de sua construção, as perdas e in
justiças. Aí já haverá outro tipo de 
exploração em cima dos operários. 
Isto está ocorrendo em Bom Jar
dim de Minas, mais uma barbárie 
do capitalismo. Assim, nossa luta é 
contra isso. 

(Um operário da ferro
via- Bom Jardim, MG). 

Exploração a toda prova 
Na Sadia, poderoso grupo econômi

co situado em Toledo, Oeste do Para
ná, ocorrem coisas estranhas. 

O grupo praticamente controla a 
economia da região e os políticos do 
PDS, que fazem tudo o que a poderosa 
Sadia manda. O povo da reg~ão entren
ta mil problemas com esse sistema. Os 
suinocultores são obrigados a vender 
os porcos a preços abaixo do valor, 
enquanto a Sadia é quem tipifica o 
produto e os preços são de acordo com 
a classificação da qualidade do produ
to. 

Por outro lado, os que mais sofrem 
~11. os qperárigs. Cpm salário,s . baixos, 
vivem nu~ ,ll~~uação de penuria e e~-

ploração. A ditadura da Sadia chega 
ao ponto de não aceitar que se fale ou 
se proponha sindicalização. Os mais 
ousados correm o risco de perder o 
emprego. 

Quanto à insalubridade, diversas 
seções onde por lei se deveria ser pago, 
a empresa não paga. Para uma firma 
com centenas de mulheres, não tem 
creche própria e sim apenas um convê
nio que não satisfaz as necessidades. A 
lirma exige que quem entre assine carta 
de fiança, comprometendo-se a pagar 
prejufzos de acidentes, etc. 

A maioria dos operários nem tem 
carteira de INPS, pois a empr4l$a retém 
a carteira profissional e quem quiser ir 

em médico tem que ir nos médicos do 
convênio. Tem gente com a · 
profissional retida há muitos anos, con
trariando a lei que diz que a empresa só 
pode retê-la por 72 horas. 

Não há ônibus da firma para os ope
rários. Há uma super exploração e 
muita opressão para que a produção se 
acelere cada vez mais. 

Uma menina que trabalhava como 
burro de carga estava doente e a chefia 
nem ligava. Aconteceu dela se sc::ntir 
mal e desmaiar. Levada para o médico 
ficou internada um bom tempo. Quan
do voltou, foi demitida. 

'i • , .(J,lfJI colaborador da Tribuna 
1 "~ • • Toledo, PR) 

Sindicato é para luta 
A produção sai muito bonita. 

Bonecas, brinquedos de madeira e 
de plástico, jogos saem aos milhares 
das linhas da produção da Fábrica 
de Brinquedos Estrela S / A. E to
dos custando tão caro que a gente 
que os produz não pode comprar, 
pois o salário é miserável. 

Essa produção colorida esconde 
a mais brutal exploração e violên
cia. Na Estrela a chefia obriga a 
gente a aumentar constantemente a 
produção, senão leva advertência. 
Os médicos devolvem os operários 
mais doentes para a produção, sem 
a menor preocupação. Há poucos 
dias um companheiro com o braço 
quebrado foi encaminhado de volta 
para a seção enquanto aguardava, 
trabalhando,o resultado do Raio X, 
que ia demorar cinco dias. 

Não há higiene. Só tem papel 
higiênico e sabão no banheiro da 
chefia. A exploração também é 
grande no bar da fábrica1 onde os 
preços são mais altos do que nos 
bares vizinhos e a comida é a pior 
que tem. 

Agora nós aprendemos que só a 
lamentação não resolve o problema 
estamos lutando para melhorar os 
salários e para sermos respeitados 
dentro da fábrica. Estamos exigin
do que as horas.extras sejam pagas 
com 100% de aumento, mesmo 

durante a semana. Também vamos 
lutar pelo congelamento dos preços 
dos lanches da cantina, comida 
melhor e aumento do horário da 
refeição, que é apenas de meia hora. 

No mês de junho fizemos uma 
greve exigindo aumento de salário e 
conseguimos uma vitória. Agora 
estamos em campanha salarial e 
queremos saber porque o aumento 
conseguido com muita luta em 
junho foi transformado em anteci
pação. 

Aquele acordo foi assinado entre 
a fábrica e a diretoria do sindicato. 
A gente exige que a diretoria do sin
dicato tome uma posição em defesa 
dos seis mil operários da Estrela 
contra mais essa manobra patro
nal, muito bem protegida pelo go
verno, que está aí mesmo só para 
defender os patrões e reprimir os 
operários. 

Cada vez a gente vai solicitar 
mais o sindicato, já que sentimos a 
necessidade de nos unirmos e orga
nizarmos para lutar e que entende
mos que o instrumento de luta da 
categoria é o sindicato. Nossa par
ticipação e interesse tem aumenta
do. Agora é preciso fazer com que o 
sindicato seja mais combativo, mais 
representativo dos nossos interes
ses. (Um grupo de operários da Es
trela - São Paulo, SP) 

o 
o 

COMISSÃO DE BAIRROS DE CONQUISTA-BA 

Ou vai ou racha 
Mas o povo já está se rPVnlfl~nt1 

com esta situação. Em março foi feita 
uma concentração de 500 pessoas 
protestar contra a Embasa. A partir de 
outubro foi reorganizada a Comissio 
de Bairros e os trabalhadores e 
de-casa de periferia voltaram a 
nir. Já houve reuniões em três 
de Conquista sendo que a última, 
zada na Patagônia no dia 22 de 
bro,contou com a presença de mais 
300 pessoas. As reuniões vão ... v ............ . 

Formar a 
Central 
Operária 

Figueiredo tira a máscara: 
é o chefe ditador 

A Empresa Bahia de Saneamento é 
responsável pelo serviço de água da 
cidade desde 1965, quando assinou 
convênio com a Prefeitura. No convê
nio ela se comprometia a fornecer água 
para 150 mil pessoas até 1980. Hoje 
Conquista tem 180 mil habitantes, mas 
apenas 95 mil têm ligação, de água. 
Muitas das casas que têm ligação há 
vários meses ainda não receberam uma 
gota d'água. Isso significa que metade 
da população de Conquista (90 mil 
pessoas) não têm água encanada em 
casa, vivendo de água do poço ou do 
favor de quem tem água encanada por 
perto. Isto é um absurdo quando se 
sabe que Conquista é uma das poucas 
cidades do Estado que dá lucro à Em
basa (que deveria se chamar Empresa 
Bahiana de Safadeza). Só rtão falta 
água no centro da cidade onde moram 
os ricos. 

O povo tem mostrado nessas 
niões que está disposto a resolver 
uma vez por todas essas calamidades. 
Ou a Embasa cumpre o convênio ou a 
Prefeitura vai ter que denunciar 
convênio, expulsando a Embasa 
nossa cidade e assumindo o serviço 
água. Desta vez ou vai ou racha! 

(Comissio de Bairros de Vitória 
Conquista, BA) 

Fiquei muito satisfeito em ver o pro
gresso de conscienti7..ação de luta e de 
organização que cresce no meio da 
classe operária. O espírito de luta, o 
espírito de união e a vontade de vencer 
farão com que nós derrubemos estes 
ditadores que nos massacram já há 16 
anos, nos deixando na miséria. 

Devemos agora formar a nossa cen
tral operária brasileira, para que a nos
sa luta não se torne uma luta individual 
e sim de âmbito nacional. Todos de
viam se conscientizar da nossa impor
tância perante os patrões: sem nosso 
trabalho nada poderá ser feito para este 
"nosso" país, se é que ele é nosso. 

(J.I.M. - Fortaleza, CE) 

Esta é a primeira vez que escrevo a 
vocês. Aproveito a oportunidade para, 
de viva voz, levantar o meu grito de 
louvor pelo excelente trabalho que este 
informativo vem realizando em prol da 
classe operária brasileira. A Tribuna 
Operária é um jornal onde o povo pode 
exteriorizar as opressões que, ao longo 
desses 16 anos, vem sotrendo. 

Graças à. boa vontade e ao idealismo 
dos caros jornalistas, a nossa gente está 
se conscientizando, está se integrando 
na real situação do país. Hojve vemos 
constantemente atos que revelam que a 
classe operária está saindo do ostracis
mo e vindo às ruas, organizando-se 
para lutar contra a forma arbitrária 

que os governantes vem impondo ao 
país. 

O regime "democrático" é a maior 
aberração: de repente, uma simples 
passeata pode se transformar em palco 
de prisões, pancadarias, etc. Poré 
nós, que há muito temos um osso 
pontudo atravessado na gar_gantl~.,: - !iC11'1rtl 

não podemos calar diante da mco pc
tência e do antipatriotismo das fo as 
governamentais. Estamos caminha tdo 
a passos lentos, é verdade. Mas che ra 
o dia em que passaremos por cima das 
manobras maquiavélicas e então Jas
tearemos a bandeira da nossa vitór 
símbolo dos esforços de um povoe 
cientizado da deslealdade daqueles 
têm o poder nas mãos. 

ALUNOS DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA-CE 

Chega de arbítrio 

o de estudantes de 
de Crato. CE) 



INDICALISTAS RURAIS DE POÇÃO DAS PEDRAS-MA 

Sindicato lidera ato 
Aconteceu no último dia 18 de 

utubro, aqui no município de Po
- o das Pedras, uma manifestação 
ública com a participação de 1.500 
essoas, promovida pelo seu órgão 
e classe, o sindicato dos Trabalha
ores Rurais. 
No ato os lavradores se manifes
ram principalmente em cima de 
ês pontos que muito afetam os 

amponeses desta região: o usuca
ião irregular, o problema do 'coco 
o babaçu e a reforma agrária ime
iata e radical. 

todo a diretoria do sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Esperan
tinópolis. Já está se tornando tradi
cional esta aliança entre os povos de 
Poção de Pedras ç Esperantinópo
lis. Estiveram presentes ainda o 
tesoureiro do 'Sindicato dos Traba
lhadores Rurais de Igarapé Gran
de, moradores do Lago da Pedra, 
Barra do Corda, representantes do 
CPT e um representante do jornal 
A Luta do Cantpo e Cidade. 

Foi lido um ofício da Contag 
apoiando a manifestação e a luta 
desse povo. Foi aprovado um ma
nifesto dos lavradores de Poção das 
Pedr~s aos companheiros de luta. 

PARCELEIRO DE CABO-PE 

MORADOR DA PERIFERIA DE CAMBI:':-PR 

Quem está enrolando?· 
O prefeito de Cambé, Paraná, pro

vou mais uma vez não ser digno do 
povo que o elegeu como vice-prefeito, 
quando expulsou vergonhosamente 
um grupo de senhoras quando estas 
exigiam explicações sobre um antigo 
problema de transporte urbano. 

No final do ano passado, os morado
res da periferia 'resolveram passar um 
grande abaixo-assinado que seria enca
minhado ao prefeito e ao proprietário 
da empresa de transporte local, exigin
do uma ampliação da linha de ônibus 
Nova Bandeirantes. a fim de melhor 
servir os moradores dos bairros vizi
nhos ( Riviera, Silvino, Riam e Ana 
Eliza). Após muita promessa, nada foi 
resolvido. 

o problema. Foi quando ele disse que 
fizessem outro abaixo-assinado. uma 
senhora perguntou: "Como fazer ou
tro, onde está o antigo?~ E ele respon
deu: "está por aí". A mulher retrucou: 
"Como está por aí se fomos à empresa e 
seu proprietário disse que estava com o 
sr? Afinal quem é que está enrolando?" 
A esta altura ele deu um violento 
murro na mesa e disse que não esta\a 
enrolando ninguém pois não era trapa
ceiro. As senhoras foram expulsas vio
lentamente, sendo observadas por 
todos os funcionários internos da pre
feitura, que paralisaram o serviço para 
ver o que se passava. 

Esta não foi a primeira vez que o 
povo foi expulso do gabinete do prefei
to- que aliás pertence ao povo, pois o 
prefeito encontra-se constantemente 
embriagado. 

Os companheiros denunciaram 
s irregularidades praticadas pelos 
rileiros e latifundiários no que diz 
espeito aos seus direitos. Entre os 
radares que mais se destacaram 
stavam: o presidente do sindicato, 
r. Antônio Leonel, que fez a aber
ura e o encerramento, conclaman
o os trabalhadores a se unir 
ando destaque ao encontro dos 

indicalistas autênticos do Estado, 
l.e lembrou a questão da concen
ração da terra no Maranhão, di
endo que 88% dela estão nas mãos 
e 4% de latifundiários e 17% são 
ivididos por 96% da população. 

Fato interessante de se notar foi a 
atitude dos policiais presentes, que 
no primeiro momento se apresen
taram desarmados e que depois de 
conversarem com seus patrões, os 
grileiros, foram à delegacia e de lá 
voltaram armados até de metralha
doras, coisa que nunca se tinha 
visto na cidade. 

Posseiros resistem 

Como o problema se tornasse cada 
vez mais sério, o povo resolveu voltar à 
luta. Em setembro último algumas se
nhoras do Movimento Contra a Cares
tia foram até o proprietário da empresa 
saber sua versão sobre o problema e ele 
disse que tuEio dependeria do prefeito. 
Foram então até o prefeito, expuseram 

Gostaria que isso fosse denunciado 
pois causou muita revolta junto ao 
povo e para que isto não mais a.conteça. 
(li.C.T. - morador da periferi'a de 
Cambé e membro da JUDEPRO- PR) 

Pedro, Nezinho, Dona Maria 
a Conceição, Dona Zeneide, Zé 
a Lunga, foram sindicalistas que 
e destacaram em suas colocações e 
or sua firmeza na luta. 

Esteve presente dando seu apoio 

ODOVIARIOS-RJ 

É grande o entusiasmo que se 
nota no povo após a manifestação, 
que foi a primeira realizada neste 
município. Sabemos que unindo 
essa pequena parte ao conjunto das 
outras lutas é que o povo vai con
quistar a plena liberdade e conse
guir dirigir seus próprios destinos. 
(Lutadores em defesa do povo opri
mido- Poção das Pedras, MA) 

O sr. José Batista Filho, parceleiro 
residente no lote 16 do engenho Algo
doais, município de Cabo, Pernambu
co, sofreu no dia 10 de outubro uma 
perda aproximada de 200 toneladas de 
cana de sua propriedade, em conse
qüência de incêndio de origem crimi
nosa praticado por elementos vincula
dos à empresa SUAPE, firma respon
sável pela construção do Complexo 
Portuário. · 

A diretoria .é pelega . 

O sr. José Batista, juntamente com 
mais alguns parceleiros, de um total 
aproximado de 490, espalhados pela 
região engenhos Jasmim, Tabatin
ga, Massangana, Tiriri, Serraria, Setú
bal, Algodoais - negam-se terminan
temente a receber uma indenização irri
sória correspondente à suas benfeito
rias, tais como lavouras diversas, casa, 
etc., dentro de um processo de desapro-por séus próprios atos 
TRABALHADORA RURAL-RJ 

Nos acusam de dizerqueaatual dire
oria é pelega e atrasada. Na minha opi
ião ela é mesmo, porém não porque 
izemos, mas por seus próprios atos. 
ejamos uma questão concreta: 
No começo deste ano um compa

heiro cobrador foi assaltado. O que 
1zemos? Nos juntamos todos, começa

os a discutir com vários cobradores 
o sentido de nos unirmos para não 
gar o assalto. Chegamos mesmo a 

untar motoristas solidários com essa 
eivindicação. Pedimos apoio ao sindi

to. A diretoria, em contrapartida, 
vaziou essa luta. 
Através de uma comissão mista, 

edro lmperiano e Santo Nogueira nos 
ropuseram que não {i1.éssemos nada, 
W? çles fariam. Disseram qye já. esta-

. W~Sq{ípdo com 6 ~t!dt.táno de 
,egurança e o Delegado Reg10nal do 
Trabalho. Quando chegou o acordo de 

ECUNDARISTAS DE IJUf-RS 

2 de junho, eles incluíram nas várias rei
vindicações o item 23!' que dizia: "proi
bido descontar os valores do assalto". 

Ora, os cobradores que estavam 
acompanhando esta questão ficaram 
contentes, viram sua reivindicação ser 
discutida com o patrão. Mas o sonho 
terminou em I 1 de junho, quando na 
assembléià foi lido o acordo assinado. 
Dizia a cláusula 20?: "Os cobradores só 
podem ter em mãos 300 cruzeiros, o 

resto tem que pôr no colre e os carros 
terão que ter aviso". Ora, os cobradores 
continuam sendo assaltados e não só 
pagam como também estão sendo de
mitidos por justa causa, pois não esta
riam cumprindo o acordo. 

Eu pergumo: Somos nós que esta
mos dizendo que·a atual diretoria é pc
lega ou. efa -é mes'mo? 

(Um rodoviário - Rio de Janeiro, RJ) 

A nossa 
própria 
justiça 

Quero contar algo que vem a<:onte
cendo dentro deste município. E im
portante deixar claro que não é che
gado ao conhecimento de todos que 
somos humanos. 

Há oito anos passados comprei um 
direito de posse de um cidadão. Neste 
direito constava que foi comprado tam
bém do primeiro posseiro, dizendo que 
moro nesta localidade há mais de 18 
anos, não tendo aparecido dono para 

Fortalecer a luta 
1 cobrar arrendamento e. nem imposto, 

nem aluguel. Vendeu dando o direito 
de posse por se achar. com direito, com 
18 anos de localizado. Com o mesmo 
direito me foi vendido. 

O movimento secundarista gaúcho 
ressurge após estes 16 anos de ditadura, 
desta vez no interior do Estado. Os 
alunos da Escola Estadual de 2!' Grau 
25' de Julho, de ljuf, numa demonstra
ção clara de seu inconformismo pa"ra 
com a direção da escola e o aparato 
repressivo da educação brasileira, defla
garam greve· geral na escola, reivindi
cando a saída imediata do diretor, Lou-
cnço Pam, do vice-diretor. Augusto 

Votrich, e da assessora da direção, Lois 
Wentzel, além do retorno imediato do 
professor Adoir Rosa, que fôra coloca
do à disposição por aquela direção. 

O movimento, o mais longo do Esta
d6 após o golpe de 64, durou 9 dias e 
contou com a participação de mais de 
95% dos alunos da escola e o apoio in
contestável dos pais e setores avançados 
da comunidade. 

Os alunos deram uma demonstração 
de organização e espírito de luta econse-

VIGiLANTES-BA 

:·Estamos 
~sem defesa 
, , A Transguarda Bahia está roubando 
qs seus vigilantes. Impõe uma lei seca e 
rígida e escraviza seus funcionários. 
Trabalhamos em um sistema duro e 
cruel, aos domingos e feriados, e eles 
não pagam como rege a lei trabalhista. 

A empresa ganha fortuna em cada 
contrato que faz com as repartições 
bancárias e firmas comerciais para 
prestação de serviço. Mas quem entra 
pelo cano são os vigilantes, que arris
cam suas próprias vidas sem nenhuma 
garantia em prol deles. Além do mais, 
ganha um salário de fome que mal dá 
para cobrir as despesas do lar. 

Precisamos acabar com toda essa 
fraude que está existindo. Vamos lutar 
por nossos direitos. Há meses fize
mos uma grande campanha, cujo 
resultado foi muitos colegas serem dis
pensados da empresa. Começamos a 
campanha distribuindo folhetos em 
prol da reivindicação. Tivemos o apoio 
do presidente do Sindicato dos Bancá
rios, mas dt:pois preferiu correr da raia 
deixando-nos em maus lençóis. O re
sultado foi que tivemos que parar, para 
não sofrer injustiça por parte dos man
da-chuvas milionários da Transguar
da. Dezenas de colegas foram dispen-

.·'sados por participar da campanha. 
~ ·r udo isso só porque não temos um ór

gão para representar legalmente a 
·.n'ossa defesa. 

(Um vigilante da Transguarda, 
Salvador, BA) 

guiram desta forma desmascarar a dire
ção da escola, através da descoberta de 
vários roubos efetuados durante o rei
nado do sr. Paris - que está na escola 
desde sua inauguração - bem como a 
alguns políticos intransigentes do PDS 
que se mostraram mais uma vez jagun
ços da ditadura, colocando uma série de 
entraves ao movimento, na tentativa de 
fazê-lo fracassar. Todas as tentativas de 
esvaziamento só serviram para fortifi
car ainda mais a luta, que agora irá se es
tender ainda mais no movimento se
cundarista. 

Os secundaristas irão participar ati
vamente deste movimento, dando 
mais representatividade e força ao mes
mo, na intenção de fazê.-lo cada vez mais 
presente nas lutas pela derrubada da 
ditadura, pela convocação de uma cons
tituinte livremente eleita e por um go
verno demócrático popular. 

(C.M.I., um colaborador da TO Ijuí, RS) 

Logo apareceu um cidadão dizendo 
ser dono de toda a propriedade. Passou 
a levar o caso para a justiça, tomando 
todo o meu tempo de trabalho; arran
cou cerca, levou plantação e comprou 
policiais, trazendo pessoas diferentes 
armadas com revólveres, revistando as 
casas quando os donos estão traba~ 
lhando. 

Este cidadão mandou botar fogo no 
meu direito. Isto foi provado com a 
presença de pessoas de responsabili
dade do sindicato e da comàrca. O mes
mo cidadão da Justiça juntou 4 pes~oas 
botando dentro do meu direito e reti
rando o nome de Poção das Pedras. 

Estou sendo oprimido. Não pode
mos plantar, não podemos fa1.er casa, 
vi\cmo~ da lavoura. a fome só não ata
ca os grandes. Se não tornarem provi
dências vamos fazer justiça. \'ão sou 
ladrão, vivo do suor do meu rosto. 

(Um trabalhador rural de 
Cachoeira de Macaco, RJ) 

Pobre é ladrão? 
Este que lhes escreve é um simples 

cantor já bastante conhecido na Zona 
da Mata e também em grandes cida-
des. É . _ 1 . 

um nome s1mples, nao pe a ml-
nhar cor, mas com bastante orgulho 
me refiro ao cantor Luis Preto. 

Gostaria que fosse divulgado em seu 
jornal o seguinte (aliás sou contra isso): 
I - Porqu.e os policiais visam demais a 
cor negra? 2- Porque só o pobre é con
siderado ladrão? 3 - Por que o filho de 
papai anda em quadrilha pelas festas. 
fie<lm até tarde nas ruas e nunca é wr
preendldo por autoridade, enquanto 

doi~ pohres conversando logo são revis
tados'! 

E o pior é que eles são tão covardes 
que não sabem como exigir documento 
de um cidadão, de um brasileiro, pois já 
fa7em uma pressão tão grande para 
amedrontar, já que segundo eles, quem 
não deve não teme. Sou contra tudo 
isto. Fui surpreendido várias vezes, 
mas os policiais se deram mal. Meus 
documentos estão em dia. Grito isto 
para meus irmãozinhos pobres, meus 
irmãos de cor. Quem está roubando 
vocês sabem ... eu não ando de gravata! 

(Luis Preto- Rio de Janeiro, RJ) 

priação que vem sendo levado a efeito 
de forma parcelada pela empresa SUA
PE. 

As violências e ameaças contra a pes
soa do referido agricultor são uma 
constante, culminando ultimamente 
com o incêndio de suas plantações de 
cana, seguido da proibição de efetuar o 
corte e venda do restante da cana não 
atingida pelo fogo. Alega-se que isso é 
propriedade da empresa SUAPE, con
forme ahrmação do diretor-presidente 
da Cooperativa de Tiriri, o pelego Ma
noel Alves da Silva. Ele divulgou uma 
nota nesse sentido no Diário de Per
nambuco no dia 14 deste mês, visto que 
o valor referente a sua indenização já se 
encontra depositado desde o dia 27 de 
março deste ano em sua conta, naquela 
cooperativa. 
(Grupo de apoio à TO em Cabo, PE) 

I 

AGRICULTORES ESPANCADOS EM QUEBRANGULO-SE 

Tráfico de malfeitores 
Estou escrevendo para dizer que 

continuam impunes os dois soldados 
(Messias e José George), que, embria
gados, espancaram e obrigaram dois 
agricultores em Quebrangulo-SE a 
comerem fezes e papel higiênico. Fo
ram somente tral}sferidos para cidade 
de Palmeira dos lndios.em Alagoas. 

Isto incentiva a polícia alagoana a 
cometer crimes e ·não ser punida. Ma
ceió é uma cidade de 500.000 habitan
tes, onde se o cara for pego depois das 
22:00 horas sem documento é preso e 
pode até desaparecer. Foi o caso do 

estudante Jailton, de 15 anos de idade, 
que. ao passar pelo matagal. viu três 
policiais que tinham acabado de matar 
o marginal"Mago Maleta" e posterior
mente foi morto pelos policiais que não 
queriam ser descobertos. Os três poli
ciais foram reconhecidos e nada sofre
ram. 

Somente em Alagoas em 1978 acon
teceram duzentos crimes misteriosos. 
que a maioria acha que foi praticado 
pela polícia. O povo alagoano não crê 
mais na polícia e com razão. 

(C.R.G.C. - Maceió, AL) 

• 
FICHA 

FLAGELADOS DA SECA EM IPUEIRAS-CE 

· Plano beneficia só ricos 
lpueiras, a 350 kms. de Fortaleza, 

38.908 habitantes. População rural 
34.071, toda vítima do flagelo da seca e 
abandonada pelos poderes públicos. 

No dia 5 de junho deste ano foram fei
tas concentrações em diversos municí
pios da região de Crateús, com a finali
dade de despertar as atenções das auto
ridades para a triste situação em que 
vive o homem do campo. Em 8 de outu
bro último toda a imprensa falada e escri
ta anunciava: "Ipueiras está de para
béns! Mais um município que foi benefi-

ciado pelo plano de Emergência de So
corro às vítimas da seca". 

Com esta notícia, quase todos ostra
balhadores rurais do município foram 
parar na frente do escritório da Emer
gência. Infelizmente suas esperanças e 
seus sonhos foram barrados por um 
porteiro e três policiais que permane-
ciam de plantão com a finalidade de 
manter a ordem e a disciplina, sempre 
dizendo: "Só entra quem tiverfichaefôr 
chamado". Imagine, passar três dias 
numa fila sem cpmer, pois não dispõe de 
recursos para pagar80 cruzeiros por um 

prato de comida! Isto sem falar nas difi
culdades de chegar à sede do município, 
apenas assistindo o atendimento de pes
soas assessoradas por cabos eleitorais 
do PDS. E assim, as principais pessoas 
necessitadas foram excluídas do plano 
de emergência. As mil bolsas de traba
lho que seriam distribuídas aos traba
lhadores no valorde82cr.uzeiros por dia 
de serviço só trouxeram ódio e frustra
ção para o sofrido homem do campo, 
que vive submetido a todo tipo de arbi
trariedade e exploração. 

(M.M. - lpueiras, CE) 

REPRESSÃO EM FEIRA DE SANTANA-9A 

Não se curvar ao terrorismo 
O regime, na sua sinistra cruzada ter

rorista, acaba de perpetrar mais um 
atentado contra o direito de se fazer 
oposição neste país. Hoje pela rrianhã 
(30 de setembro), três elementos que 
não se identificaram, trajando roupas 
civis, sob qs protestos e pavor de minha 
esposa, invadiram a minha residência e 
promoveram verdadeiro festival de 
vandalismo. 

Esses indivíduos. sem ne.nhuiil.man
dado de busca emitido por autoridade 
competente, reviraram toda a minha c;a
sa a procurado talvez ou do quem sabe; 
espalharam livros, revistas, roupas, do
cumentos pessoais pelo chão e impedi
ram a minha esposa de os recolocar 

em seus devidos lugares. Segundo eles, 
isto era para que quando eu retomasse 
do trabalho visse aquela cena patética e 
ficasse convencido de que eles estão se
guindo os meus passosequesãocapazes 
de tudo para implantar o medo e o 
terror nas pessoas. 

Os facínoras perguntaram à minha 
esposa o· que eu fazia, em que e onde tra
balhava, se estava ao lado do governo 
ou ao lado do povo e se eu era comunis
ta. Vendo eles o estado de choque e de 
perplexidade em que ela se encontrava, 
disseram-lhe que ficasse calma porque 
era a mim que eles procuravam e que a 
ação que acabavam de praticar era 

"apenas um aviso~ que eu saberia "en
~ender muito bem", quando chegasse do 
trabalho. 

Quero deixar registradó que sou 
membro do Cebrade e do PMDB, enti
dades nacionais de oposição devida
mente registradas e legais; que sempre 
estive e sempre estarei ao lado do povo 
brasileiro na sua luta contra a fome, a 
miséria, a opressão, o entreguismo e a 
corrupção ( ... ) e jamais me curvarei 
diante de ameaças terroristas, partam 
de onde partir. 

(.João Felício de Oliveira Filho 
Feira de Santana, BA) 

EU TAMBÉM APOIO ESTE JORNAL · 

Paulo dos Vigilantes, Cuiabá, MT: 

~Ó Tribuna e minha vida 
Você faz aniversário 
De uma luta tão sofrida 
Enquanto eu vou sofrendo 
Porém de cabeça erguida 
Com uma única esperança 
De ver nossa classe unida''. 

Aluízio Figueiredo Arruda, secretário do Diretório 
Municipal do PMDB de Cuiabá, MT 

"O Tribuna não é um simples jornal que apenas trat 
notícias, mas sim que procura informar orientando. 
exemplificando, ensinando. O Tribuna tem nos ajudado 
muito nessa nossa jornada, ampliando nosso:. conheci
mentos, orientando nossas lutas, mediante os exemplos 
de outros lugares onde o povo também sofre e luta. cscla
rcc~ndo nos:-.as d Ú\ ida~". 

Alamiro Gomes Valentim, do ( on
selho f'iscal da Associação do Bairro 
Barbado. Cuiabá, 1\ll: 



Se o governo não. resolve .o problema, 
o povo tem que resolver 

O general Figueiredo disse que 
queria ver a Seca no N ardeste. No 
Ceará é. que não viu, pois visitou o 
projeto de irrigação do DNOCS em 
Icó, um verdadeiro oásis no· sertão. 
Na visita, o general concluiu "sabia
mente" que "o problema do Nor
deste é água". E deu solução não 
menos engenhosa: "Só Deus sabe 
quando acabará a miséria na re
gião". 

Enquanto joga a responsabilida
de em Deus, que mais tem feito o 
regime dos generais pelo Nordeste 
flagelado pela seca? Promete 
mundos e fundos. Pro.pagandeia já. 
ter liberado 16 bilhões de cruzeiros, 
através do "Plano de Emergência". 
E dá a situação por resolvida. 

"ACABOU TUDO" 

A verdade, porém, é bem outra. 
Dos 13 milhões de sertanejos nor
destinos flagelados (veja o quadro 
ao lado), na maioria camponeses 
pobres, apenas 711 mil estão sendo 
assistidos, segundo dados da Sudene. 
As "frentes d~.: trabalho" utilizadas 
no passado, foram substituídas pelo 
"Plano de Emergência", mas a 
maioria continua entregue à própria 
sorte. 

O Estado do Ceará, no seu segun
do ano de seca. já perdeu cerca de 
70% da produção de feijão, milho e 
algodão. Arroz, quase 100% perdi
dos. As próprias autoridades esta
duais reconhecem que existem pelo 

PROFESSORES EM LUTA 

menos dois milhões de cearenses 
flagelados. O Plano de Emergência, 
no entanto, atinge apenas 200 mil. · 

Em Crateús, município com 40 
mil habitantes na zona rural, foram 

· liberadas bolsas para mil trabalha
dores. Em Muriti, na região do 
Cariri, há 2.015 alistados para dez 
mil necessitados, E o mesmo se 
repete em toda parte. Um trabalha
dor de São Luiz do Curu confirma: 
"Aqui não saiu nada de emergência. 
O pessoal estava escapando com o 
pouco que deu (a safra), mas agora 
acabou tudo". 

SALÁRIO 82, FEIJÃO 130 
Além de assistir apenas 10% dos 

atingidos pela seca, há a questão dos 
salários pagos pelo governo. "É 
simplesmente uma vergonha os 82 
cruzeiros de diária por trabalhador 
adulto, quando o preço do feijão 
varia de 90 a 130 cruzeiros conforme 
a região", afirma Assis, delegado 
regional da Federação dos Traba
lhadores Rurais no Crato. E quem é 
menor de idade só recebe 41 cruzei
ros. Quando recebe, pois um levan
tam~nto realizado pela Comissão 
Pastoral da Terra em Crateús mos
trou que a grande maioria dos que 
trabalham de julho a setembro só 
recebP.ram em começos de novem
bro o correspondente a sete dias. 

CORRUPÇÃO A RODO 

Os sindicatos denuncjam tam
bém as ffllcatruas e o favorecimento 

A baixo, leva de . 
flagelados; ao lado 

sindicalistas 
numa manüest~ão 

de grandes proprietários, com o 
dinheiro da "emergência". Nilton, 
presidente do Sindicato de Mauriti, 
acusa: "OdinheiroqueaGescapestá 
mandando não está valendo pra 
nada. Só serve aos grandes proprie
tários: que se beneficiam de influên
cias políticas, como o desembar
gador Aurino(no caso de Mauriti)". 

O quadro da seca 
Fontf'!: O Estaov de S. Paulo, 19/10/ 1980 

População atingida Area atingida 

Total ~'o Km2 o, o 

Pia ui 1.988.228 100,00 250.934 100,00 
Ceará 3.794.061 74.23 143.334 97.63 
R.G. Norte 1.282.230 6909 48.538 91 .55 
Paraiba 1.284.860 48.03 43.642 77.42 
Pernambuco 2.253.750 38.51 82.649 84.09 
Alagoas 634.832 35.53 13.647 49.35 
Sergipe 13.464 13.47 7.126 32.40 
Bahia 1.725.770 20.45 170.349 30.42 

' 
Em conversa particular. Olívio. 

agrônomo dos Bezerra -~o maior 
grupo econômico do Cariri deixa 
escapar a conlirmação disto. Só a::-. 
"Fazendas Reunidas", uma das 
propriedades dos Hezerrft, conse
guiram financiamento da ordem de 
10,5 milhões. 

ÁCl'A NE.\1 PAH.A BEBER 
Toda esta situação de calamidade 

obrigu os camponeses ü buscar suas 
~oluçõcs. Reunidm em! onall~/ll.os 

-sindicatos elaboraram jú em 20 çle 
mmo um documento às autoridades. 
fa;.cndo rei\'indicaçõcs em on;c 
pontos que podem ser resumidos em 
"Trabalho. Comida c Salário .Jus-

to". A resposta veio <.itra\és d 
Plano de Emergênciil. Começara 
então as manifc::-.tações de protesto 
às deze'nas. Mas de nada adian 
ram. assim como não foram ou 
dos o~ pelegos da oposição. da lg 
c mesmo de setores do rró pri L 
partido do governo. 

Hoje. o quadro é extremo. ht 
trabalho e não hú mais a limento 
Com<.:~;ü a faltaratéúguapara bcbc 
Em desespero. os tra.balhadorc 
rurais invadem· cidades em b 
d~.: comida.· 1\s aml.'aças de sa 
tornam-sl.' constantes. l-oi o 
aconteceu em Maurit i. hú de; 
e. agora. em Cratcús. \Io Carmo 
em São José do Hclmonte. Perna 
buco. o po\o laminto chegou 
assaltar feiras no início do mês. 

Os camponeses \"ãO rerccbcnd 
4uc a solução dos problemas 
:'\ortc terú que partir deb. de ... u 
orga ni;a~,:ão c intcncnção dccid 
jumo com o po\o trabalhador da 
cidades c de todo o Brasil. 

Os sertanejos sabem ljlle o 
blcma do Norte não é !alta d'a 
pois esta existe em gmnde quant 
dadc."só 4uc nos açud es 4ue s 
sen em aos interesscs dos latifundiá 
nos. 

:'-las manifestações ·camponesa 
deste ano. LJUcjuntaram até dCI mi 
pessoa\, as faixa'> c pala\ ras d 
ordem apontantm a solução: "T 
para quem nela trabalha"' e "l' 
novo go\-·erno, realmente r~>r\r•"~"n•-• 
tativó dos trabalhadores e do 
brasileiros". (Sucursal de F 
za) . 

.. Protesto do Feijão" no centro da cidade de São Paulo. Ninguém aguenta! 

RUMO AO CONGRESSO DO MCC 

A esquerda, no alto, muro 
acreano; abai'fo, passeata 
em Curitiba. A direita, 
assembléia de docentes 
universitários em Goiás 
(acima) e na Paraíba 
(abaixo): uma só luta. 

I 
• 

Sindicalistas 
' 

contra carestia 
Em meio aos preparativos para a 

realização de seu I Congresso Na
cional, o Movimento Contra a Ca
restia vem procurando apoiar-se 
mais nos sindicatos. O objetivo é 
contribuir para que estes assumam 
efetivamente a luta contra a alta do 
custo de vida e a inflação, que inte
ressa particularmentG aos trabalha
dores. 

ção. Por isso todos os sindicatos p 
cisam participar da luta contra a 
restia, que interessa a todos os traba
lhadores. Nós vamos participar do 
Congresso do MCC. e também con
tribuir materialmente. E todos os 
sindicatos deveriam fazer o mesmo. 
Aliás, estou fazendo de tudo para 
que a Unidade Sindical assuma tam
bém o Movimento. E creio quebre
vemente ela estará fazendo isso". 

O movimento da categoria recordista em greves este ano 

A Tribuna Operária entrevistou 
algun~ dirigentes sindicais de São 
Paulo que vêm participando há al
gum tempo do Movimento, para sa
ber o que eles pensam sobre os au
mentos dos preços e sobre a luta 

Raimundo exQ_Iica_a importância 
do Movimento Contra a Carestia 
ilustrando com problemas que afe
tarão sua categoria e toda a popula
ção: "O governo está ameaçando re-

Mais de 33 mil professores de vin
te universidades federais espalhadas 
pelo país estão em greve por tempo 
indeterminado. E a primeira parali
sação a nível nacional de uma cate
goria após o golpe militar de 64. 

Os primeiros foram os professo
res de Goiás, onde hoje está instala
do o Comando Geral de Greve, que 
congrega todas as Associações de 
Docentes. Agora se preparam gran
des manifestações, onde os traba
lhadores exporão suas forças frente 
à intransigência do governo. que, 
com contradições entre os ministé
rios, mantém-se irredutível. As exi
gências dos professores universitá
rios são: abono de 48% a part.ir de 
março deste ano; 12%do orçamento 
federal para Educação; reestrutura
ção da carreir~ do magistério. 

GARRA E UNIDADE 
"A intransigência do governo mi-. 

li ta r e a crise profunda por que passa 
a universidade e o país são os princi
pais responsáveis pela deflagração 
da greve. E só a vacilação de alguns 
setores levou a que a greve fosse de
cretada só agora", explica o profes
sor Olival Freira, do instituto de Fí
sica da Universidade Federal da 
Bahia e membro do Comando de 
Greve. 

Esta garra e unidade dos profes-

I 

sores não se dá somente entre os das 
universidades federais. Sem dúvida 
está é a categoria que mais fez greve 
este ano. Os professores da rede 
estadual de mais de um terço dosEs~ 
tados brasileiros paralisaram suas 
atividades no decorrer do ano. Diri
gidos por suas entidades de classe, 
ampliaram e radicalizaram suas lu
tas salariais. 

Grandes assembléias foram fei
tas, como no Paraná. com o Estádio 
Couto Pereira sempre lotado. O 
Centro de Professores do Rio Gran
de do Sul chegou a sindicalizar mais 
de dois mil professores durante a 
greve. Ocorreram passeatas e até o 
cerco do Palácio do Governo no Pa
raná, com a presença de 15 mil pes
soas, só contidas pelas forças poli
ciais. 
. ' Com esta decisão, vitórias foram 

conquistadas. No Rio Grande do 
Sul quase todas as reivindicações 
foram "engolidas" pelo governo c 
em Santa Catarina os professores ti
veram seus salários dobrados. 

O PORQUÊ DAS GREVES 
O que levou os professores nacio

nalmente às greves? Vár:ias razões 
contribuíram para esta arrancada, 
mas sem dúvida dois fatores são es
s,enciais. Um primeiro é que estaca
tegoria que até há pouco ter:nno era 
considerada "classe média", durante 

os anos de regime militar foi se pro
letarizando. Os salários baixaram, o 
acumulo de horáriosdetrabalhoau
mentou e as condições do serviço 
pioraram. O governo anti-popular 
abandonou às traças .o setor da edu
cação. 

E o segundo fator. a 'gota d'água 
que transbordou, foi a atitude recen
te do governo que, para "conter os 
gastos públicos", ao invés de acabar 
com as mordomias e corrupções, ex
cluiu os servidores públicos( munici-

NOVA DIRETORIA NA APEOESP 

pais, estaduais e federais) dos reajus
tes semestrais de salários. Com isto 
veio o rebaixamento ainda maior 
dos salários: este ano o reajuste dos 
professores paulistas, por exemplo, 
foi de 56% enquanto a inflação 
anual atingia a casa de 110% 

E as cóisas prometem piorar mais 
ainda nos próximos 12 meses. O go
verno Malufjá adiantou quesó·dará 
50~ de aumento salaria! para a cate
gana. 

(Aitamiro Borges) 

Congresso salvou entidade 

.contra eles. 
CRISE SEM SAlDA 

José Sonni. tesoure1ro do Sindi
cato dos Motoristas. acha que "não 
só o Brasil como todo o sistema ca
pitalista está em crise sem saída. 
Dentro do sistema existente, ostra
balhadores ficam cada dia mais po
bres. devido ao êxodo rural, à grila
gem, à rotatividade de mão-de
obra, etc. Existem atualmente cerca 
de 560 mil desempregados em São 
Paulo". 

Luis Pedro Lima. suplente da di- . 
reto ria. que participa da entrevista, 
completa: "O governo só pensa no 
capital, deixa o trabalho de lado. 
Eles (os patrões) não cumprem nem 
as leis que eles mesmos fazem". 

Por isso mesmo, como afirma 
Não são só os pelegos e os conci- diretoria da Apeoesp solicitou sua Sonni, "todas as forças progressistas 

liadores que atrapalham a luta dos demissão, que foi aceita. da nação têm que se unir em torno 
trabalhadores: Posições ultra-es- A nova diretoria, eleita proviso- de objetivos comuns, como reforma 
querdistas (nas palavras). estreitas e riamente~ terá uma tarefa difícil, até agrária radical. a eliminação dos 
grupistas também são maléficas às as próximas eleições sindicais em açambarcadores, o aumento das 
categorias e suas entidades de mas- maio. . a ter: ' sanar 0 escré" i- áreas de plantio de feijão e arroz 
sa. os sindicatos. Sob sua direção os to d gaste pojjj' tij. ~·~:::r~ 
sindicatos perdem a representati ,.~· ... - -....,.~ 
dade e o respeito. viram aparelh s 
de grupos. 

Foi esta a conclusão da maio a 
dos delegados ao l Congresso a 
Associação dos Professores do E l
sino Oficial do Estado de São Paul ), 
que congrega 200 mil trabalhad l

res. E sob a pressão dos presentes .t 

. tirar o subsídio do trigo. Isso signifi
ca que o pão e as massas em geral te
rão seus preços majorados em 100%. 
isso é muito grave. E essa luta não 
deve ser apenas dos padeiros, mas de 
toda a população. Daí a importân
cia de um movimento como o M CC'. 

SÓ O SOCIALISMO RESOLVE 
Mas o problema da carestia não 

será resolvido fàcilmente. "Não ve
mos a · perspectiva de que o governo 
atenda nossas reivindicações afir
ma Raimundo. A ida a Brasília foi 
um exemplo de como o governo tra
ta os problemas do povo. Mas, co
mo diz o ditado, água mole em 
·pedra dura tanto bate até que fura. 
Ou o governo atende às nossas rei
vindicações, ou terá que dar lugar a 
um governo que atenda os interesses 
do povo". 

E Sonni completa: "Agora preci
.samos lutar também por uma Cons
tituinte, que dê chance para o povo 
participar do poder. Mas isso é ape
nas a prime ira et.apa . Temo.~ u 
prosseglllr a luta. '\<1 Herdade p, r, 
resol\·er todos os problemds dos t a 
balhadorcs c do pm o. é prec1so r1u 
dar o sistema. A cri~e do capitalismo 
não tem saída. Só os trabalhadores, 
que tudo produzem. é 4ue podem 
resolver os pr I nas do país. !· ISSO ' .o m 
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